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EDUARDO PRADO 
C o I I a b o r a ç ã o 

D o ithiitr* bru i l e i ro a t o n o vene 
rendo correligionário cr. conselheiro 
Andrade Figueira recebemos um artigo ra o nnmero especial d'O Commtrcif 

São Paulo, oo dia 80, acompanhado 
da segninto carta a respeito do dr 
E í n . r d o Prado : 

< BI o, 10—9—901.—Amigo dr. Conto 
d e Magalhães—Compro o sen precei-
to, pagando o meo tribnto 6 memória 
do noaao caro Ednardo Prado. 

Poeta, escreveria sentidas estrophei 
•obra o funesto aeonteoimento, que a 
todos noa despedaçou a enlnoton. Pro-
aador, sirvo-me da peno* quotidiana 
do offioio para traduzir oa sent imen-
tos que ma vão na alma. Creio qtie 
achará na minha proaa eaae toque de 
ainearidaile, que está em meu coração 
• em mena sent imentos , oo, então, me 
il lndo muito. 

Com maia vagar e artificio, poderia 
éaorevar, sobre a figura politica a a 
obra litteraria do nosso pranteado ami-
go, monographia de algomas paginas, 

âue não iriam mal em nma aolemni-
ade de eommemoraçio.oomo 6 aquella 

que projeotam celebrar ahi no trige-
aimo dia do seu falleoimento. Talvez 
mesmo, modéstia á parte, pudesaa eu 
tão bem aaoreval-aa como outros; por-
que fiz quaai aa mesmas peregrinações 
paio mando • oolheodo aa m e e u ~ 
I l - | » I H . V « I I4UU | I M U M |>UtVUlftUUU , 
mesma orientag&o politioa, religiosa 
litteraria noa ligou, aalvo inevitáveis 
divergeocias aobre pontos de vista 
•eenndarlos ; o mesmo pendor para os 
astudoti hiatorioos e para explorar o 
rico vaio do passado o nesse estudo, 
com a mesma propensão de honrar i 
nossa nobre raça latina, alie para pro 
dndr , eu apenas como passatempo de 
um estudioso. » 

Mas, além da Haassear o tempo, 
vida e a obra de Eduardo Prailo, es-
t i o contadas oom singelleza e verdade 
em ' ens escriptos, que correm por 
mãos de todo o mundo e a qne esse 
astlmaval periodico O Commercio de São 
Paulo está dando maior cironlagão pe-
la transoripção das Viagens, a que na-
turalmente se seguirá a transoripção 
dos Fastos da Dictadura Militar bto. 

Além de que, reoeiaria ampanar-lhea 
a singella belleza, a arte com que elle 
•oube alliar nma simplicidade lumino 
aa ao relevo da côr local, com qual-
quer eonunentario, ainda limitado 
aimplea notas, á imitação das Fidas de 
Molé e de Royer Collard por Déba-
rante. 

Subscrovo-me oom estima e a mais 
distineta consideração—Am'\ adui°r. 
« b r . — A N n n . N R F I Í I I IE IBA.» 

A i m p r e n s a p a u l i s t a 
Trititna do Poio, de Araras 

Se, como esoroven Alexandre Her 
oulano, a missáo de «recordar o pas-
aado 6 um sacerdócio, nma espécie da 
magistratura moral», 6 bem qne eu 
deixo aqui vosada, nestas linhas qne 
h&o do passar, a dflr infinita da ma-
g n a que me crucia, ao ver subjugado, 
por forca de triste fatalidade, o e sp i -
rito de Eduardo Prado, ouja eleição 
de talento e saber, realçando o s ea 
mérito inoontestavel á altura da ad 
miração de todo o mundo clvilisado, 
fêl-o, entes da tndo, e por sobre tudo, 
nm patriota, qnal nom um outro mais 
o foi, amando a aua Pátria e glorifi-
eando-a da modo sublimado, nus let-
trás, que oom tanto carinho e tama-
nha solicitada ooltlvava. 

E' morto Eduardo Prado 1 Bem w 
t i o teve o poeta quando esoreveu, na 
maia perfeita oomprehenaia da tran-
sitoriedade doa nossos destinos terro 
noa, que tanto a morte abate oa p e -
quenos, oomo os grandes, os poton 
lados. 

B Eduardo P«ado era am potentado 
das nossaa lettras I Que triste fatali-
dade 1 

finrpresa, dessas aurpresas que oon 
fundem, de momento, o anniquilam, foi 

J* minha ao receber a noticia de que 
0 celebrado auotor da t l l lnsão Ame-
rioana>, perloatrando a rota da Éter-
nidade, onda vivem lavrados os altos 
desígnios da Providenoia, morria, para 
viver eua tudua us coraçGos de brasi-
leiros, para viver ainda, em toda 
• pujança de sen espirito mascnlo, 
nesse legado ingente da oultura in 
telleotual, qne ainda ha bem pouoo 
el le enalteoin, em brilhante allocução 
proferida no Instituto Historico da B. 
Paulo I 

E as «nas ultimas palavras, proda 
« to feoundissimo de um eoracáo eloi-

4o, de um espirito fraquejado nas 
Jragnaa da intelligenoia, foram todas 
lançados, como uma profissão do fé 
tnquebrantavel, em nomo da Religião, 
q n e era o s ea culto de afiecto e de 
ternura, am nome de Deus , que s e m -
p r e foi sou idolo I 

Na grande cidade das letras é hoje 
« e u nome lembrado com admiração e 
respeito I 

«Creio, c r e i o . . . Jesus I» foram ai 
derradeiras nota» de nma plangentis 
Wima agonia. 

Que entre as bençama de D e a s • aa 
Jagrymas da Patria passem as triate» 
• a s desta magoa sem fim. 

Beati mortui qui in Domino moriun-
1ur. 

E . V. A . 

A i m p r e n s a m i n e i r a 
0 Sul dt Mim», ia POMO AJegr» 

, Sente • e confrangida por immensa 
« I r a geração doa fortes. 

Na arena do oombat% no acoeso da 
krata, quando apraatava novos e lemen 
• p s para recomeçar a peleja, eahin o 
• • • • d a d o esgrimista, o valente .«ro-
dado, o Venfllot brasileiro, que não se 
V*i*va de oonfenar numa sociedade 
m U k n n t s : Eu oreio em Dena. 

<hdo o digno filho da Egreja eatho-
• s a foi receber a palma, digna re-
" da sen batalhar am prol da 

|«a nos p u n -
tnmulo 

eminente 
que o for-

• d«frad«ra oa sa-
Bgroja que hoje 

que suaa u l t i -
aaa de am torta 

• da s«a w -

forço asem homens eomo E d n a r d o P r a -
do , des temido defonsor d o d i re i to e da 
jua t iça . 

Ao cio, glorioso filho da Egre ja , q u e 
t e deavende o caminho da glor ia o Je-
sus q u e amava* I 

Suge, serve lonc I 

A l i u p r e i m a r i u - i | r a i i d c i i s e 
Jornal do Comnweio, de Porto Alegro 

S e g u n d o t e l eg ramma para a Federa-
ção d e hon tem, deixou do exist i r , em 
8 . Paulo, o dr . E d u a r d o Prado . 

E d u a r d o Prado era um espir i to do 
vas ta a supe r io r oul tura , finamente 
educado , nm esor ip tor b r i lhan te , um 
n o b r e cavalheiro do r a r a d is t ineção do 
manei ras , e s u p r e m a m e n t e elegante . 

T o r n a m - s e u l t imamen te conheoido 
n o paiz pela sua a t t i t u d e de de fensor 
d o an t igo reg imen, ohegando mesmo 
a organisar em 8 . Pan lo nm p e q n e n o 
g r u p o político, do qna l ora chefe. 

As le t t ras brasi le i ros perdem, oom o 
fa l leoimento p r e m a t u r o de Ed t in rdo 
P rado , um dos seus melhoros cu l to res , 
um prosador magnífico, um estyl is ta 
pr imoroso, cheio d e vigor, d e verve, 
d e sen t imen to . 

M i s s a 
Real isou-se sexta-feira , na Mat r iz de 

Ara ras , nma missa de sé t imo dia man-
d a d a oelebrar pelos drs . Rodo lpho 
Co imbra e Olympio Por tuga l , por al 
ma d o d r . E d n a r d o P rado . Se bem 
q u a não houvesse convites, conco r r e -
ram ao ac to mui tos admi rado re s a 
UIUÎ UB UV mtiaviv I,ihhi.u.ih, 
l h e aa homenagens da merec ida con-
s ide ração . Oa srs. Diftz Alber t in i e 
Car los Guimarães , admi radoree d o il-
l u s t r e extinoto, so lemnisaram o aoto, 
execu tando sent id iss imos t reohos de 
musioa, sendo o sr . Alber t in i ao violi-
no, a companhado ao o rgam pelo sr. 
Guimarães . 

O vigário de Souto I p h y g e n i a cele-
b rou missa no d ia 4 por a lma do dr . 
E d n a r d o Prado . 

No dia 18 proximo, o Circnlo do 8 . 
José de Bania I p h y g e n i a mandn d ize r 
missas em snfTragio da a lma d o i l lus-
t r e braf l lo i ro . 

1 ' e s n m o s 
O dr , Raphaol Correia , nosso d i s -

t ina to corroligionnrio, roccbeu o se-
g u i n t e offioio : 

< Exmo. s r . dr . Rsp lmel Corre ia da 
Si lva—O Direotor io do P a r t i d o JIo-
narchis ta , des ta looulidsde, como in-
t e rp r e t e q u e 6 dos s e n t i m e n t o s do 
mesmo par t ido , roga a v. exc. o obse 
qn io do t ransní i t t i r ús exraas. s ras . dd. 
Ver id iana P rado e Carol ina P rado d» 
Silvo Prado, mãe e viuva do finado 
a r . E a u u r a u Y r ( y ' " i a e x p r e s s ã o s i n 
cera de s eus " f e s a m e s , pelo infaus to 
acontec imento q u e veiu fer ir p r o f u n -
d a m e n t e o coração dos nossos ami-
gos . Uma somelhante fa ta l idade, q u e a 
todos su rp r ehendeo , ronliou aos ami-
gos e & sociedade tão i l lus t re bras i le i -
ro e ohefe , ab r indo em sea saio nm 
vacno q n e jiímais pode rá ser p reen-
c h i d o . Bo tuoa tú , 5 d e s e t e m b r o de 
1901.—De v. exo., amigos e correl igio-
nários— A. da Nubreg-í Vasconcellos. pre-
s idente .—Amtidt iy Hneno de Ribeira, se-
c re t a r io .» 

C A W i B i O 
O mercado de rambfo da nossa praça a b r i a 

bootem calmo, com os bancos o fe recendo netro-
clos a 10 excepção do ltizer Plate, que dava 
lo o do fíra»ihaniach4 o Coaimerclal I tal iano, 
qne davam 10 l ! 0. 

Pouco depois, es ta nltima t a x a tornou-se gera l . 
À's 10 lii boraf, o Hratilianiiche Bank Inicfotf 

operações a 10 V7j3i, offerecendo o Commercio e 
Industr ia a mesma t a x a p a r a nogoclos {romptos 
de ba!cAo. 

Ao meio-dia, generalizou SQ novamente a cota-
çfto de 10 18[I0. 

Depois de l hora, o Commercial I tal iano fez ne-
gócios em repassado a lo 2 7 j 3 r u t r a b i u d o - s e 
ponco depois e adoptando a t a x a geral . 

A'a 2 fi->, cabia o cambio para 10 2r>i32, e, mais 
ta rdo , para 10 3(4. 

A' ultima hora ( flrmou-sc o mercado, com os 
bancos dando 10 e o Commercio e Indus-
tria, 10 l?.[10, e assim fechou, flrme. 

0 movimento do operações rea l i sadas duran te o 
d ia foi menos qne r egu la r . 

Realisarara-se diversos negodos em papel repas-
sado. 

Os ext remos do dia foram de 10 3[4 a 10 Z'f.2, 
para o papel bnncarlo, e do 10 13(10 a 10 29(02, 
para o outro papal. 

Boleranos , 22$ 700 a 22Í80O. 

Xis a s cotaçCea do cambio fornecidas hontem pe* 
la Bolsa de 6. Paulo? 

00 DIAS A* VISTA 
10 13|lft 10 11(10 8S2 

.G8J J.l«)8 
1.102 

371 
4.627 

22f800 

•A QUE» 
Londres 
Paiis** •• 
Dam burgo •» • • • . • •» • 
I t a l i a . . . . . . . 
PortDfrai 
K c v - l o r k , , 
fiobetaao* 

kzlrtmot: 
Contra banqa. l roa, 10 27|S2 a to 27i«2. 
Coatra a caixa oialrii, 10 ;t[4 a 10 3[4. 

E s t á na onpital o nosso p res l imoso 
amigo e d is t ineto sacerdote , r e v m o . 
sr. p a d r e P e d r o dos Santos , incançn-
vel vigário de Mogy-Mirim, a cu ja 
egre ja tem pres t ado os mais re levan 
tes serviços. 

Cons ta -nos q u e s. rovma., q n e 6 
t a m b é m nosso collega d e imprensa , 
IOÍS i r e d a o t o r d M Fé, u m d o s m e -
hores jo rnaes catholioos q u e se publi-

cam n o Brasil , vai se r removido pa ra 
a pa roch ia de São J o ã o da Boa Vista, 
apoa a remoção do i l lus t rado p a d r e 
Pau la L i m a para a parochia d e I t a -
t ibe . 

C u m p r i m e n t a m o s afTeotnosamente o 
dis t inoto saoerdote e jornal is ta . S . 
rev isa , es tá hospedado no O r a n d o Ho-
tel Roma, a alli t em sido mui to visi-
tado pelos seos amigos e a d m i r a d o -
r i s . 

M a r o m b a n d o e a a 

Noticia A Tribuna, da SantAs : 
. O Banoo Colonial Santiata reqneren 

a sna liqaidação forcada. 
Quaai todo o seu passivo < repre-

sentado por cadernetaa a saques s ob re 
diversas praças da Europa, que não 
foram pagoa. 

Ouvimos db.fr que um hábil guarda-
livroa eetá dando a ultima de mão i 
•eoripta». 

O i r . Pedro da Almeida, despachan-
te na Alfandega de Santos, veiu hon-
tem a esta redacgão deelarar-noa qua 
não nos expedia, nem auetorison a 
ninguém expedir, o telegramma avul-
so qua publ ioámos com a a a a a a d g -
na tura . Disae-noe o ar. Almeida que 

1 da pleno u i M o com o 'qi 
afflrsaa t o " 

I. • • 
d o IN n o a * . 

O revmo. conego Valois d e Custro, 
qno tomou sobre os sens hombros 
gloriosa missão de honrur o Bxtado de 
3 . Paulo na Clamara federal , só a b r e 
a bocca p a r a d izer cousaa senuutas, 
uobres , patr iót icas , capazes d e p rodu -
zir sensação no paiz in te i ro . 

H a poucos mezes foi aque l l a cele-
ber r ima desooiupos tnra no a lmi r an t e 
Custodio do JMullo, a qna l ia ditado 
am resu l tado nm en fadonho dtiollo, 
imprevis ta consequenoia de q u e , oom 
ra ra habi l idade , invocando o d i re i to 
oanonico, as decre tues gregor iunas e o 
seu Caracter sucordotal, s . rovma. oon 
seguiu escapar, as tuc ios iss imamente . 

Agora, em apa r t a ao sr. B J m n n d o 
du Fonseca, q u e se collocou (a n o s s o 
ver impntr iot ioamente) ao lado da diu 
s idencia paul is ta , o i l lustro e corudo 
conogo disse q u e o sr. Campos Bailes 
«loí muito condescenden te , encampou 
do candiduturns de ingratos». 

Apar t eando des t a forma o i n d e p e n -
den t e d e p u t a d o y tnauo, o i n c o m p a r a -
vel conogo dou sobe jas provas do seu 
espir i to just ioeiro , nob re , iuooudio io-
n a l . 

Com effeito, d a n d o demons t r ação 
f r anca da sua g ra t idão e te rna ao s r . 
Campos SalleB, q u e o elegeu d e p u t a d o 
ao governo, o r eve rendo r e p r e s e n t a n t e 
do poder confessou f r anoamen te q n e , 
antea de aer bras i le i ro , a . exe . 6 g o -

elegeu, de q u e m lhe deu essa appe to -
cida posição d e r e p r e s e n t a n t e do po-
vo—persona l idade imugiuar ia q n e dor-
me t r snqu i l lumente , desnsaombrada-
mente , nos b raços de gen t e dessa or-
dem. 

Supponhamos , por h y p o t h e s e c la -
ramente inadmiss ível e absu rda , q n e 
o chefe do Es t ado ( consa imposs í -
vel 1) traliisse os seus deveres, mulba-
ra tasse os b e n s e o credi to nacional , 
def raudasso a fo r tuna publian, de ixas-
se de pagar d i re i tos devidos ú Alfan-
dega, vendesse o paiz ao ontrangoiro , 
comprasse d e p u t a d o s com pecunia do 
erário, violasse a Const i tu ição , r edu -
zisse o Pa r l amen to á t r is te condição 
dos misoraveis oortezúos do Oriente 
eto. e tc . 

Qua lquer depu tado iugonno e ponco 
prat ico dus cousus des ta vida s en t i r -
se-iu nuturulmento revoltado; e, d a n d o 
fulsa in te rp re tação ao BUU manda to , 
p rocura r i a collucar-so ao lado do povo, 
ab r indo opposicáo f r anca ao sr . Cam-
pos Salles. 

O revmo. conego Valois de Cas t ro 
não pensaria a s s im . Antes do tudo, a 
grat idão, n nobreza de alma, a iuaou-
dioionalidade absolu ta . 

r^Ho a ai . OniU|JV3 Onlle» i t p*M a 
d iabo que o car regue , para o l n f o r n o . 
A l r az delle irão todos quan tos são 
gra tos a s. cxc., e, felizes ao seu lado, 
deixar-se-ão qneiruar e tc rnniuonte nas 
formidáveis ca ldc ims do Pedro Bote-
lho . 

E n t r e t a n t o . . . aqu i mni to e n t r e nós, 
qtie ningnem nos o u ç a . . . ha o s r . 
Campos Ballus, por fa ta l idade i m p r e -
vista, deixusse de ser governo (a liy-
pothcüe 6 inudmissivel , dopois do no 
tor (limado » cundida tura do nob re 
I todr igucs Alves) então, sim I 

A gratidão, os deveres impostos pelo 
coração, haviam de < lirignr-nos a dar 
em s. exc. bordoada velha, b o r d o a d a 
de creur b icho , bo rdoada m e m o r u -
v e l . . . 

Quem viver ve rã . 
J . Dli H. 

O l harol. 
Esse nosso sympath ico collega, de-

cano da imprensa mineira , en t rou no 
dia 11 do cor rcn to no seu iiG.» anuo 
de oxistencia. Nesse longo pur iodo de 
t empo tem O l harul passado p o r di» 
versas phnses, mas s e m p r e dedit íkilo 
aos interesses do Es t ado da Minas, 
especia lmonte da c idade de J u i z de 
Kóra, onde se pub l i ca . A sna vida es tã 
cheia da reaes serviços á causa p u -
bl ica . 

E ' com p r a z e r qno daqni enviamos 
ao valoroso collega as nossa* feli-itu-
çõo8, fazendo votos por que oun t inuo 
por longos annos a p res ta r ao povo 
mineiro o cou valioso ooncurso . 

E d u a r d o P r a d o 
A' reunião de a n t e - h o n t e m c o m p a -

receu t ambém o nosso collega s r . Au-
gns to Bar jona , p o r si e como r e p r e -
sen tan te do dr . J n l i o Mesquita o d 'O 
Enfado, que adhe rem ás h o m e n a g e n s 
pro jec tadas á memór ia do dr, E d u a r d o 
P r a d o . 

p a v i % d « Mi falsa d o valor d« 
nei ros . V 

— O mesmo apresen tou hon toml ibe l lo 
c r ime acencatorio éon t ra Antônio O u i -
lhermo Costa, aeonsado d e violar ca r -
tas na agenoia do co r . e io de S a n t o s . 

—O dr. Aqnino eCua t ro , ju iz federa l , 
uogou o hahens-ctr)im r eque r ido pelo 
dr. G o m e s Nogi teha a favor d e Josó 
I todr igues C a r d e a r t e Jo&o l todr igues 
Bica», aconsarlos ÒS passa r notai, fa l -
sas ora Campinas . 4 

— P o r in iped imer to do juiz, não se 
roalisou hon tem a and ienc ia or iminal 
em q n e devia ser j u l g a d o o processo 
em q u e J o ã o Patrão 6 aeonsado do 
passnr notas f a l s a s s e 100$, em Se r -
t ãoz inho . 

E s t á cai S. Paul» o sr . Edwln V. cin-
berg, a d m i n i s t r a d o ' d e La lllutlrao ot> 
Su,l-Amrrieana, de Uuenos- Aires. 

C ru tos pela gentileza do aua viaiiu. 

E s t á á venda BI Casn. C a r r a u x o 
n u m o r o especial da La IHustracio-i 
Sud-Aiiieriiaim, dedicada B*. nosso E s -
t ado . 

T r a z na p a g i n a d e h o n r a o r e t r a t o 
da sanhor i t a Bnlcã», pr imeiro prêmio 
de bo l l e / a no oononrno da Rev''ta do 
Brasil ; nas outras, vCm rotraloa d e 
nuctor idadea • ea ta lhe i ros uqui resi-
den tes e g r a n d e n i m e r o do gravnraa 
de d iversos ponto* da uidude a do 
Gstado. 

E ' n m nnmero JkUito in teressante , 
que merece aer Ü j B v - — 

Vindo de P o ç c s a í " Culd.is, ondo se 
achava nm t: o d w agnas modicinaes, 
CÜPgon hon tem a teta capi ta l o d is -
t inoto homem da let tras, d r . Azevedo 
Cruz, d e p u t a d o ao Congresso do Es ta -
do d o I t io. ' 

HO.TB — 50 enntdO—HOJE—50:0008 
loteria da capital fedor 1 Dovei ha-
b i l i ta rvos comprund} bilhetes de prefe ' 
rcncia na agencia grsul, r«a Direi'a,39— 
tiNioa casa quo n o Mu vnrojo tem von-

dldo prêmios, us iSl í—Júl io Antuiien de 
Ahreu. W 

Sor tes s u c o e s s i v u . 
Ainda mais nma jrez veudeu a aore-

di tada agencia gera l das loterias da 
capital federal do sr . J ú l i o Antunes 
do Abreu o n. 02.0:2, p remiado com 
doze oontos, b e m oomo toda a sua de-
zena, d a lotaria ex t ruhida hon tem. 

Acredi tamos q u e a i n d a hoje se jam 
vend idos por es ta feliz ousa os 50 con 
tos; polo qne chaçtamoa a atti-nçílo 
do pnb l i co p a r a o annnno io q n e faz 
em o u t r a seceno a a c r e d i t a d a e feliz 
agencia, d i r ig ida pelo aotivo sr. Antônio 
de A b r e u . 

i n . . — m r n a at ta^Cáo dos le i to res 
para o a n n a n c i o "fjno o sr . J o a q u i m 
Eugênio ,1o Amara l P in to pnbl ica em 
nossa f o l h a . 

Fo lh inha Laemmorc . 
Es tá pn id icado este i n t e r e s s a n t e li-

vrinho, roplcto d e oi |riosas informações, 
auco. lotas , t abe l las eto. 

R o d o l p h o D a n t a s 

In te l l igsncia Incida, esp i r i to ap r i -
morado por nina educação severa e 
variada, o sr. conselhei ro Rodolpho 
Dantas , onja m o r t e not ic iámos hon -
tem em toln^ramrnlk, foi uma figura 
que se sal iouton nò meio Booial b r a -
aileiro pelos seus dotes moraes e pela 
oorreccão man t ida d u r a n t e toda a sua 
vida i l l ibada . ^ . 

O conse lhe i ro Rodolpho Dan ta s nas-
ceu em 11 de on tub ro do l&Jl na 
Baliia. 

Era f i lho do i l luntre es tad is ta con -
se lhei ro Manoel P i i t o de Souza D a n -
tas e d a sra. d. A v a l i a Josepl i ina Ba 

manidades , par to 
an t iga Côr t e . 

mias de Di re i to 
cife, onde rece-

are i em sciencias 
em lbt i*. 
do, cl iogando á 

á advocacia e & 
pela poli-

Bnpprossão de b o n d s . 
Os moradores do ba i r ro da Bella 

Vista d i r ig i ram nma rep resen tação á 
Prefe i tura , r ec lamando contrft a snp-
pressão da l inha de bonda eleotr icos 
em par te da r u a Itny Barbosa . 

Despachando o ofticio, o sr. P r e f e i -
to declarou q n e a suppressão da l inha 
em par te da m a I tuy Barbosa foi a u -
ctor isada, p o r q n e a sua passagem pela 
rua Conselheiro Ramalho consul ta me-
lhor o in te resse da popu lação do 
ba i r ro . 

J n i z o F e d e r a l 
E m audiência cr iminal ex t r ao rd iná -

ria des te Jn izo , que se effectnará hoje, 
sob a pres idencia do dr . Aqu ino e 
Castro, vai se r snbmet t ido a ju lga -
men to o processo o r ims ins tau rado 
con t ra Arthur Neves, responsável pelo 
desfa lque da quan t i a d e 3(it):934$050, 
verificado na agencia d o Correio de 
Ribe i rão Preto, p roven ien te da vnllos 
pos taes qne emitt in, q u a n d o a g e n t e do 
correio daquel la cidade, em lt<99. 

Conjnno tau ien te com o aocusado já 
refer ido, ser9o ju lgados t ambém José 
Arouca e Ednardo Antonio da Aran jo , 
onmplices do meamo. 

O volumoso processo contém msia 
da 600 paginas a está d iv id ido em 
dona volumes, devendo ser fe i ta a 
le i tura pelo esorivão in ter ino d o 1.» 
offioio, sr. J o s é T iburc io Xavier. 
. A defesa es tá a cargo dos drs . Al-

f redo Pojol a Américo Xavier P i n h e i -
ro a Prado. 

—O dr. Bernardo da Campos, proen-
rador da Bapnblioa. apr*a«ntou « m a n -
eia eoatra Joatf Marttes da Sonsa, 
«MM inatfao » o art . M l do Cadigo 
Paaal, par ta* pasaado nma oedala 

rata d e Sunza Dai 
Kez o curso d o 

na Bah ia e p a r t a 
Cnrson an Aeai 

des ta capi ta l e d o 
lien o grún de ba 
ju r íd i cas e soei 

Dopois do fori 
Bahia, dedicou-sa 
imprensa , apa ixoo«ndo-so 
t i r a . 

Foi e le i to d e p n t a d o gera l , fazendo 
par to d a legislatura d e 1832. 

Da Oimara galgou a pos ição do mi-
nistro d a Coróa, fazendo p a r ' e do ga-
binete organisado- pelo conselheiro 
Mar t inho Campos, oecupando a pas ta 
do I m p é r i o . 

Cuson-se em 27 de o u t u b r o de 1883 
com a ara . d. Alice Clomente Pinto, 
filha d o então visconde do S. Clcmen 
te e já fa l lec ida . 

Desse enlace tava oinco filhos, troa 
varões o duus m e t d n a s . 

D e i x a n d o o minb to r io , en t r egou- so 
á advocacia e ã lavoura. 

Em 181)1, fundou o Jornal do Brasil, 
oecupando o ca rgo de r edac to r chefe 
dessa folha, a té 18'JS, q u a n d o ella sof-
freti os p r imei ros a t s q u e s da nova 
férma d e governo. 

Ret i rou se entãojfc vida privada. 
Era official da l S g i ü o d e Honra , da 

F r a n c a . 
1» 

A Camara Municipal de Mogy das 
Cruzes fez levantar nma planta pa ra 
o es tabeieoimonto lie uma rôde do ex-
got tos naquel la localidade, q u e já foi 
s u b m e t t i d a á consSSeração d o secre-
tar io da Agricnl tura , a c o m p a n h a d a de 
relator io , ped indo •» fo rnec imen to do 
mater iu l preciso . £ 

Dis t r ibu ição d e t e m e n t e s . 
No m e z de agos to ul l imo, a Secre 

tar ia d a A g r i c u l t u n d i s t r i bn i a 3.5C8 
volumes d e s e m e n t e ^ pesando 15.327.8(10 
grammas , a 3.169 e s s soas . 

D n r a n t e o poriodo deco r r ido de l .o 
de j ane i ro atá 31 do j u l h o , foram dis -
t r ibu ídos 7.715 volumes, p e s a n d o . . . 
21.993.t>65 grammas , a 6.917 pessoas . 

Ainda d u r a n t e o e mezes d e ju lho e 
agosto aquel la B^ t re t a r i a d i s t r ibu iu 
29.000 bacel los da videiran, q u e foram 
fornecidoa paio d r. P e r e i r a Ba r re t t o . 

50 contos 
plano, pois, além 
&0 contoe, tem 
2 contoa e t iui toe 
total de 144 

Compra b l lM 
agencia geral, n 
c a s a ' v o e n t t >«a 
vaadf ío g r u d a * 
Anhmet d* 

um 

l contas i 

bje—50:000$—Hoje 
la , importante 

grande prêmio de 
6 contos, um de 

s, « a iàportancia 
réis. 

prefaroncla na 
b 39 — D NIC A 

( to varejo tem 
xnack—JtXo 

T e m g p r a ç A ! 

0 Correio Fu\di*tannt em seu a r t igo 
d e hon tem, a r e spe i to das adheeões á 
diss idência , insináa quo «papalvos» são 
os q u e ulla p r e t e n d o conqu i s t a r pa ra 
as Ciei w s do novo pa r t ido . Depois , 
c lassif icando os adheron tes , no ta q n e 
«ciroumstunoias d iversas , sempre alheias 
á lioucraíiUdade pessoal, mot ivaram es-
sas emigrações p a r a o lado opposioio 
nis ta». 

Accen tuando es tas c i roamstanc ias 
alhei as á l i oao rab i l i d .de possoul, af-
i r m a q u o motivo não h a de <se g lo -
riar a diss idência com o numero e 
geralmente com o valor moral das adhesücs 
qne lhe tem chegado 

E pelo qne danune fa o Correio, «em 
todas a s looulidsde» d o Es tado em q n e 
se deu esse faoto, foi elle compensado 
aobe jamente , com van t agem numér i ca 
e de qualidade, pe la immedia t a incor-
po ração de ont roa e l emen tos de forca 
e de prest igio». 

Aponoando a lioHorabilalade pessoal, o 
valor moral, a qualidade dos ex-cor re l i -
gionarios , esse o rgam d á dire i to a q u e 
se t i re d e suas palavrae a illacão na -

Ainda hontem, esses h o m e n s compo-
n h a m directorios , e ram nuctoridadea, 
t inham das mãos a forca pnbl ica, go-
savam d o prestigio offioial, d i r ig iam 
os municipios , e ram de legados da eon-
fiança d e Bens chefes o da confiança 
do gove rno . Se a lguém soffria nma 
in jus t iça , se s lguem ora victima de nm 
crime, a u t e o qua l a jnst içu ommude* 
onsse, s e as ane to r idades exorbi tavam, 
se os fnncc ionar ios desmandavam, a 
qnein o governo pedia informações 
paru a m p a r a r as vict imas, pa ra pro-
cessar o s cr iminosos, p a r a con te r as 
anoiori . lades, para admoes t a r , ou para 
responsabi l i sa r os funocionarios ? 

A esses mesmos homens, de c u j o va-
lor mora l , na opin ião d o Corieio, não 
se pôde gloriar a nascen te aggremia 
Cão. 

Qual, então, o mot ivo q u e impel l iu 
t ão d u r a ol ignrchia a confiar-lhes 
a d i recção polit ica, as a rmas da pol i -
oia, a inves t igação do del ictos, a indi 
cação d e candida tos a ofiioioa de 
j u s t i ç a 7 Ignora r i a , p o r ac . so , a fal-
ta de va lor moral ? 

Mal fórum publ icadas as p r imei ras 
adhesõea, o Correio, da columna mais 
altu, em quo fala o governo, em q u e ta-
lam os chefes, c lama & diss idência qne 
os adherontes , pe lo seu valor mora l , 
não a podem glor iar I 

Não haveria, por ven tura , nos m u n i 
cipios, a té hontem, pessoaa de aupe 
r ior qua l idade ? 

Sim, a té em maior ia : o orgam 
offioial d i z qno a p e r d a da a lguns 
m e m b r o s do pa r t ido foi oompensadn 
s o b e j a m e n t e , «com van taqem numérica 
e de qualidade, pola immedia ta incor-
poração do ontroa e l eman tos de força 
o de prestigio». 

MUB, emquan to p r e s t a r a m apoio ao 
gove rno , os infer iores pela qual idade , 
pela força , pelo pres t ig io , cont inua 
r i m a morece r a p red i lecção dos che -
fes; merociam-n 'a an te s da scisão; me-
reciam n a depois; merec i am na a inda 
h o n t e m . Quando a pe rde ram? 

No dia cm qne, r ebe l l ados t ambém, 
a d h e r i r a m á diss idência . Se não ro-
bel luseem, se não ndliorissem, a inda 
ser iam amigos das ins t i tu ições , a inda 
ser iam h o m e n s de valor moral . 

P o r q u e aos adversa r ios de hon tem 
fa l tavam as qua l idades q u e ho je lhes 
sobram 7 

Ou, antes , p o r q u e lhes sobram h o j e 
as qua l i dades q u e h o n t e m lhes fa l ta -
vam / 

P o r q u e dão so g o v e r n o o que h o n -
tem lho denegr.vam—o apoio. 

Pa ra o Correio, pois, o padrão pelo 
q n a l so aflore o valor mora l não é 
p rópr i a mora l , é o govornismo. 

Appl icar theoria s eme lhan te não 
d i i t i c i l : oa c idadãos abd icam de eeus 
direi tos , sacrif icam as suas vontades , 
r ecebendo , sem discut i r , ns o rdens dos 
mKgnstee-, vêem, mudos , impe ra r a pre 
po tênc ia ; não obs tan te , n a d a reclamam, 
t u d o acceitam, tudo approvan». 

E i s os c idadãos de valor moral. 
O Correio Paulistano, como se vô, 

e m seus p lanos de comba te , tem idéas 
or ig inaes pa ra g rangear novos corrcl i 
g ionar ios :—insinua que osau t igos , que 
se rebe l la ram, não pros tavam. 

Além d e original, é engraçadiss ima a 
idéa do s i sudo o r g a m . 

A . 

P A L C O S E ^ S A L Õ E S 

D a ha nm mez pa ra cá, a* as t re ia 
dos a r t i s tas bons, máus ou solTrivei. 
U m ostudo su je i t a s a uma inevi tável 
vaiu, vaia s empre injust i f icada, p o r q u e 
começa s e m p r e an tes d e ser onvido a 
apreo iado nm cantor . 

Vaiaram Helena d u Vernenil , nma 
diseuie de g r ande merec imento e q u e 
agora app laudem com, rchewlmio-a t an -
to , como a comprehende ram n o pr i -
m e i r o dia; vaiaram a cantora Oliva, 
u m a ar t is ta q u e tem voz e sabe can-
tar oomo poncas ; vaiaram a D u r n e -
mont , a d Armonvil le , a Schoernick, 
como hão d e vaiar, no pr imei ro dia, 
todaB as estrtllas, q u e po rven tu ra aqn i 
venham, p o r q n e essas vaias, app l ica -
das e x t e m p o r a n e a m e n t e , atileu de vêr e 
utirir, são o prodnoto inconsc iente dos 
q u e povoam as u l t imas filas de cade i -
ras e que. em geral , vão ao Poly thea-
rna exclus ivamente para vaiar e pura 
b e b e r . 

Es ses app laudem, por tanto , a L iua 
Contes, pobre rapar iga q u e pe rden a 
pouca voz q u e já t inha , só p o r q n e 
ella lhes can ta a sórd ida babozei ra de 
La Uma; oomo app laud iam a d e s g r e -
obada Olga, só p o r q a a a l ia aeoentuava 
o r h y t h m o das suaa aMÇ&es com njar-
radinhaa a nmbigadas ; como app l au -
diam a Alvarez, uma intel l igenoia de 
ilite, mas q u e se su je i tava a p rocu ra r 
bravos e pa lmas com a sua indiges ta 
caução La frusta ; como a p p l a u d i a m a 
J e n n y Cook, não pelo q u e ella real-
mente Valia eomn arfciata , m m «f ino 
tendia imitar uma bahiana , can tando 
a Huquéca, sinhá I 

Ora, nós en tendemos q n e estão p e r -
fe i t amente no sen direi to os amadores 
•1o La luna, das m a r r a d i n h a s e n m b i -
gadas, da Fi utta e da Miu/ttcea Sinhá; 
mus parece q u e nós t ambém es tumos 
no dire i to de ouvir as es t rean tes do 
Polyt l ieama, qnaudo mais não seja, 
para d izermos q u e ellus não prea tum, 
cuso não pres tem. 

Os empregados da Pre fe i tn ra Muni* 
cipal têm, do vez em quando, nmas 
a ragens de boas intenções, mas qno 
Dem aempre apparecem q u a n d o neces-
sár ias . 

O processo é fácil : res t i tn i r a im-
por tância da en t rada e convidar del i -
cadamente a sahir do reointo o e s p e -
c tador ou espectadores , q u e não q u e -
rem ouvir nom deixar ouvir os ou-
t ro s . 

Com esta medida , não ficaria a r rn i -
nado o empresár io Paschoul Segre io . 

F o r . m concedidos dous me/,os de 
licença, para t ra tar do sua saúde, ao 
nosso eminen te col laborador , dr. J o ã o 
Mendes Jún io r , l en te da Facu ldade de 
Di re i to dusta capital . 

D i z o Jornal do Brasil, conf i rmando 
not ic ia an ter ior , q n e o sr. Ot to Pe t -
tersen , ac tua lmen te na Üuropa, não 
voltará a e.sorcor o oargo do d i rec tor 
do Banco da Republ ico . 

FOLYTHBAMA-COXCEUTO 
H o n t e m , com a es t re ia de mlle. 

Margner i te Derly, u m a can tora e ao 
mesmo t e m p o nma diseusc de pr imeira 
o rdem, q n o conhece á la rga o sabor 
dos t r i n m p h o s par is ienses e que, por 
toda a p a r t e onde tem dito e can tado , 
r e c e b e o v a ç õ e . del i rantes , o P o l j t h e a -
ma-Conce r to está e sp lend idamen te mu-
nic iado e n ã o será de ce r to falta de 
g e n e r o s i d a d e nossa e sç r ími r um pouco 
com quem se sen te for ta pe lo an imo 
daa victor iaa e pela excel lencia das 
a r m a s de q n e d i spõe . 

U m oafé-coneerto, diria a r . da la 
Paliase, é nm eafé-conearto; mas nóa, 

Iue tombem temos nm aoasalheiro 
ocaeio a nm Amigo Polycarpo Bana-
, entendemos qaa nm eafé-conearto 

i nm café aonoarto a não nma praça 
da touro, a n am eirco da aavalliohoa 
snbl o chinJrin. 

Chegou hon tem do Rio o sr. L o r j ó 
Tavares , d i ree tor da magnífica r e \ i s t a 
lia l>o n eose—Brasi l •Port w/al. 

H o n t e m mesmo, o d i s t ine to j o r n a -
lista deu nos a honra de sua visita. 

Not ic ia o Jornal de Brasil q n e se 
deve realisèr b revemen te a fusão das 
companhias Melhoramenlos do Brasi l 
e Rio de J ane i ro H a r b o u r Dooks, 

A Direc tor ia de Obras da P r e f e i t n -
ra vai d i spende r 10: 00$ com a r e -
const rncção dos pas ie ios da rna d e S, 
Bento a ladr i lhos de c imento c o m p r i -
midos. 

• O I m p é r i o " 
Suspendeu h o n t e m def in i t ivamente 

sua publ icação esse nosso d i s t ine to 
collega monaroh i . t a , q u e se t r aça ra 
um p rog rammo polí t ico egaul ao â ' 0 
i omMercio de São Paulo, qua l o do pu-
g n a r pela Res tauração . 

Sob a direcção do dr . J o s é Aranha , 
ta lentoso len te da Facu ldade de Di -
reito, O Império p res tou re levantes se r -
viços ao pa r t ido mnnarohis ta . 

E ' com verdade i ra magoa que vo-
uios dcsapparece r o denodado collega. 

As officinas d 'O Império foram v e n -
didas aos srs. Car los Oonzaga o Ban-
deira Jnn io r , q u e vão iniciar a pub l i -
cação de nm novo diár io vespe r t ino , 
oom o t i tulo de Correio da Tarde.. 

A nova folha será opposicionis ta , 
iloNendo ser inaugnrada b r e v e m e n t e . 

E s t e v e hon tem nesta capi tal e h o n -
tem mesmo regressou a Sorooaha, 
onde reside, o fes te jado escr ip tor A n -
tonio d e Oliveira, anetor da Vida Bur-
gueza, livro de oontos, e dos romances 
àinl.á e O Urso. 

Antonio de Oliveira iniciará b r e v e -
mente sua oollaboraçiio nes ta fo lha . 

O nosso d is t ine to col laborador d r . 
Afionso Arinos cont inua a publ icar 
n ' 0 1'harol, de J u i z de Fóro, magnífi-
cos ar t igos sob re revisão const i tuc io-
na l . 

Como já fizemos em relação . o s ou-
tros, vamos reproduz i r esses a r t igos . 

Lotaria. 
Corre hoje a loteria de 50 contoa . 

O Lu iz Mangeon, quo já teve a fe l i -
c idade de vender a an te r io r d e fO con-
tos, es tá com palpi te de vender t a m -
bém h o j e o b i lhe te premiado. Aviso 
aos q n e preoisam do d i n h e i r o . . . 

(8) 
V I A C Í E U Í S 

M A L T A 

A tão falada indolência mer id iona l 
não passa do um logar c o m m a m ; a 
inap t idão dos homens dos olimas q u e n -
tes pa ra o t raba lho é nma e u g g e t a ç ã o 
conver t ida em preconcei to en t re oe 
homens do n o r t e . A pobrasa , o a t razo, 
a ignorância da Hespanha , de P o r t u -
gal e dos paizes muaulmaaoa da bacia 
do Medi t e r râneo tém dada raaáo á 
falsa t h e o r i a ; mas estes oi t imos pai-
IM , a não deva aax iaso esquecido, 
poderiam florescer boja *ob a etvili-
saç io arabs a musulmana, i a l e l h w a n t e 
aaphyxiada a a aaa iaiaia 

Que raanl tadoa nãa p a d a r i a i m a o t r a -
balho do busoo, do «atalão, do gal lego 
e do minhoto , des t inado a dominar n a 
Hespanha a em Por tngal , aa aalaa ps i -
zes não t ivessem t ido a deagraça de 
pre tender viver das anaa aalaaiaa, e s -
cravisando-as, des locando o aentro d a 
própr ia vida e c o n o m i a u l B a c n t r a r a 
causa do phenoineoo numa ialeriori* 
dade d e raça, é e squeae r a aomprasaio 
secular, a t r o p h i a n d o a Abra aaeional 
pela polit ioa fatal do dualismo d o p o -
der absolu to , eocarnado no rei a az» 
tenuur a península rom as imposiçóa. , 
os privilégios, as prohibfgfiaa a a l a r . 
qnisição immobisando -a polo terror. 

Malta é a prova de qne , s o b oa eéos 
os mais a rdentes , a vida a o trabalho 
feoundo aão possíveis . A natureza do 
esforço exigido varia, aegnndo aa lati* 
tudes, mas um dos caruateras zoológi-
cos do homem é o d e aar n m animal 
de todos oa ol imas. Os geographoa, 
sondando o f u n d o do mar, decretaram 
qne Mal ta p e r t e n c e á Europa, p o r 
ostar l igada a ella por a m a s aortlilhai-
ras submar ina s e sep . ruda da Afriaa 
por g randes p r o f u n d e z a s . Eata classi-
ficação p ã d e te r mui t a impor tanoia na 
geologia, mas mil eoasaa dizem ao 
viajante q n e elle já u ã o estó na Ea-
ropa, q u a n d o encon t r a o typo mattaz, 
resu l tan te de todas as raças qne pas -
snr «m pela i l h a : pheniclos, gragoa, 
curthiigiuezes, romanos , araboa, nor-
maudos o hespunlióaa, q a e aa saccada-

dem de S . J o ã o de Jernaalém. i s to d, 
uma legião da cavalleiros, typos oa 
mais per fe i tos de todas aa r aças OB-
ropéas, filhos mais m o ç o . dos famílias 
as mais nobres , seguidoa do n m a n n -
vem de esoudeiros, se rven tes O fâmu-
los. P o r ul l imo, os eoldadoe da Bona-
par te e a robus ta gua ro ição ingleza 
que occupa Mal ta ha mais d e s e t e n t a 
annos, fo rmaram e duram feição dal i - ' 
nitiva á labor iosa e in t e re s san te po-
pulação . 

Um grave viojunto do aeculo passado, 
falando da organisação da fumil ia ma l -
tyza no seu tempo, d iz q u e a s m u -
lheres viviam na ociosidade, p o r q n e 
os h o m e n s . . . bornent femploi du sexe 
au seul dipartenunt dt la eolupté... e 
que e l IaB. . . ne sau ní plus résistir à for 
b b baillifs qu'aux aoupirs des chevalien. 

A par t ida dos cavalleiros, o d o m i n i o 
inglez modif icaram a s i tuução e, p o r 
isso, já não 6 a O r d e m a e s fo rçada 
causadora do ex t raord iná r io c r a so i -
meuto da popu lação . E s t e p h e u o m e -
uo demogruphico só pôde ser a t t r i -
buido uo bem estar conqu i s t ado pe los 
maliezes graças á sua perseverança a 
uo reenrso da emigração . 

A pedra que, por aasim dizer , oon-
sti tne a ilha, é molle e do t r a b a l h o 
faoil; é o mater ia l do todaa aa COB-
strucções, quo tôm u m aspecto l impo 
e agradável, t an to na o idade oomo n o 
campo. E s t a expressão—no campo-— 
não é mui to própr ia , porquo , em ri-
gor, não ha campo ; os p e q u e n o s po-
voados, os casaes, qnas i q a e Be unem, 
s o l d a n J o - s e nns aos out ros , em t o d a 
a extensão da illis, quo ap re sen t a um 
aspecto melanchol ioo o c inzento, s em 
verdura opparon te ao longa p a r a ea-
maltar o branoo das casas o dos p e -
quenos muroB de p e d r a s sol tas , com 
que o namponez del imita a suo c u l t a -
ra . E q u e cu l tu ra I . . . A t e r r a é pousa, 
apenas u m a camada da a lgans c e n t í -
metros sob re o rooha, mas, r egada , 
revolvida, des lorroada, joe i rada dos 
pedregulhos , arejada, aqneoida ao sol, 
amparada pa ra nfto roda r pelaa oolli-
naa, cuidada, vigiada com o es t reme-
cimento do avaro por u m a eonsa p r e -
oiosa, essa terra poga t a n t o s desve lo! , 
res t i tn indo q u a r e u t a g rãos d e t r igo 
por nm q u e lhe foi conf iado o a l imen-
tando os a lgodoeiros q n e , na época d » 
colheita, j un t am a neve dos seas flóoog 
uo tom esb ranqu içado da pa i zagem. 

Nalgnns logures, a t e r r a foi t r a z i d a 
da Sicilia, como a torro de J n d é a p a r a 
o Campo San to de P iza , o d e p o s i t a d a 
em taboleiros cavados ua rooha ; n o u 
troa, o campouez , b r i t a n d o e r eb r i 
tanilo a pedra , paWerisa .a , l i umede -
co-a pela i r r igação, j a n t a - l h e fo lhas 
secoc.s, todos os de t r i tos resp igados 
pelos caminhos, oinzas, p lan tas mar i -
nhas a r ro jadas á praia, revolve t n d o , 
irriga de novo, aeeresc-iuta a l guma 
ter ra á mis tu ra e depois de doixal-a 
descançar, a n i m . s e a semear u m a s 
hortal iças na anf rao tnos idade do r o -
chedo o n d e creou a terra qua lho p e r -
tonce. E o homem, a mulhe r , as c r i -
anças, t r aba lhando , a j u n t a m , al icam, 
arrecadam a torra que ameaça fug i r 
por uma fenda e creio que , ao a r r a n -
car as p r imei ras chicoreas, a famíl ia , 
solicita, sacâdo das ra ízes o u l t imo 
grão de t e r r a e. evi tado o despa rd io io 
da preciosa substancia , todos os dodos 
quere rão acar ic iar , compôr e r e touca r 
os frisados das folhas d o legume com 
mais prazer do q n e nma rapar iga fal-o 
aos babados dos vest idos do p r imei ro 
bai le . 

Ccnio so vê, a Ing la te r ra pres ide na 
i lha a uma vida do t raba lho cons tan te , 
mas r emune rado r . Malta p roduz t r igo 
sufHciente para o p ropr io consumo, 
durante nove mezes do an no ; impor t a 
o qne lho falta o mesmo mni to mais , 
porque os inglezes conservam cheios 
os enormes celleiros da c a p i t a l ; n u m a 
praça v':em-se no chão grixndes p e d r a s 
chatas e r e d o n d a s , t endo no cen t ro 
argolões de ferro : são as t ampas doa 
enormes si los on covões sub te r râneos , 
repletos d e t r igo. No por to ha vast ís -
simos depósi tos de carvão . Os i n g l e -
zes parecem ter tornado impoasivsl a 
captura de Mal ta . Os ant igos g r ã o s -
mestres, g raças á fac i l idade de edif lear 
com a ped ra cemmum da ilha, r ival isa-
vam sempre com os p rop r ios anteces-
sores na mania dos bas t iões e d a s 
muralhas, apesar de já não te r a Or-
dem o numero de soldados neoeasarios 
para a defesa d a s obras mi l i tares a l -
ternas, que, desgWhrneoidaa e podendo 
cahir nas mãos do inimigo, ae torna-
vam perigos formidáveis pa ra a oida-
de. Esse sos to não têm os i n g l a z e s ; a 
simples approx imação do porto p ô d e 
ser i m p . d i d a pelas rapidaa torpadai-
ras q u e estão s empre promptaa n o 
arsena l . A antiga a»agnificencia lam-
bem ostentava-. , nas aauhftse ; quando 
Bonapar te sa apod . rou da Malta, havia 
aaa muralhas nm exarettu da aaabAaa. 
Fundidos para deitar a piqaa aa ga -
lera. do Or&o-Senhor, pata n j a M t aa 
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M o r r e r y a r i g n h a r a v i f c ! 

n i Q ü B i i r t i n i s f t E S 

P a r i M n m s 

E u DOU* edigao da hontem, noti-
c i á m o s que a policia t rabalhava até 
tarda d a madrugada u ' a m impor t an t í s -
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M » * m a l t l « u Chopln & C 
Marli»» yw.em è O , , ©.rmníivn 4 c ' 
desta p r a t a , pa ra « a « u i G flm.-Ari 
ai i i*e«-a«. 

D e Quairoa Uhl lat 4 0 . , Raul Co„. 
» o A 0 „ HoJUa Queiroz Telleir, 
des ta praga; MagalhAes, Teixeira & 
C. , d a do l a m b a f c a , para o arohira-
ineuto da : sen» «ontracto» sociaea — 
Arcliivem-sa. 

Da Fazano Fnzlni & C. , de i ta pra-
ça, par» o a r .h ivamento da alteraçio 
de 

seu contraeto soc ia l .— Arcliivo-Bo 
D a J u d i a Júnior 4 O. , deata pra-

i a ; Alfredo Vieira 4 0 . . da da 8an« 
toi; Amadeu Lippl, da da S . Roque; 
LniE Maucoi, da da Fyraniboi»; Cor-
reia & C. , da da Araraqaara; Brraelin-
da Ottoni da Bonza Queiroz, da da 
Piraoiaaba; Almeida, Maeedo 4 O., 
da da Franca, para o registro da roas 
flrma» a o n m e r e i a a * . — Refrfalrem.se. 

i qaa a praaeoapava ó a que 
« a m M l á i l n , aejçaado a» ne t a» co-
ib ida» a o próprio inquér i to pe la uoiaa 

A t t e a d a m os le i tores . 

i L * i k ab r i l deata a a n o , um 
, q«» ib>M chamar-se Manoel 
s Cloa ta lvaa a dec la rou ser 

_ , sol teiro, n«goeiant» da ca* 
i aaa í r a i t a b m — M i n o a — o mio ao1-

a l g u n a q u a liia p a -
• r a morte ,—o q u a aa i 

pos ter ior va i a ooaflr-
• a r , — a p m a a t o B - s * na agoaa ia da 
Otnmtia 4a Amazônia, cas ta capi tal , a 
flM~abã • » i t g u w d» Tida na impor -

tem cantoa, ol ir igaudo-ea 
lio aemoat r i l d» 2:4888 o ao 

d a oa t r a» olau.ulu» d a 
atniatob a d»po»iton deade togo a 

f a u t i a da 2:488$, como p o g a m a a t a 
i o p rêmio a eaa to d a apoliae, 
i a q a a k > ioi passada a m a caa ta la . 

Ba» l a saa doaae b e t o vni aa mover 
a g a r a n a a gmsaa ladroeira. 

B , p a r » que o» iaUaces s ã o • • e m -
b r u l h o » M decor re r da soa na r ra t iva , 
q a e A aaaiplicadisaim». desd» j á alta-
• a m e a á K i a a oa damoàt peraonagens 
q a a naDa tonaram par t a , • »4o: J o a -
qa iaa B a r a a r d i n o Gouçalvea, <la 81 au 
Boa, p o t t a g a a a . solteiro, aommare iaa t a 
• r a a idan to 4 r a a A ü a a o a a a , SI ; Ali-
pio M a n d a i 3 0 anno», por tuguês , am-
p r e g a d o d » commareio , r e s ideu ta A 
JüaoaaS» S e r i o d a Ii imaira, 13; An ta -
• i a F e r r e i r a Paraaa • Danie l Pau lo 
Boarea. São aatea o» pr iac ipaea peiso-

h i t o r e a Sepsna da»da jA «abando 
—l—ntfj a a i a a wf >n ' m f i w t m r [XII 

Amazinia. 4 felao. poia o s aga rado ae 
c f aaaa Praaciaeo H e n r i q u e Cerveira. 

Parnoe ido» te»s esclarecimentos , pae-
eamoe 4 narração do car ioso a in t r in -
cado eaao. 

Em principio d o anno que corro, 
Alipio Mande», achando-se de palestra 
com diversas penosas na oonfeitaria de 
Francisco Henriqne Cerveira a Daniel 
Paulo Soares, ú rua da Eitagío, ter» 
o ocasião da aer apresentado, por um 
amigo, ao primeiro desses dons indi-
víduos, travando com elles, mais tar-
de. intimas relações da amizade. 

N u m dia d o me» d e abril, ia Alipio 
IHendca em companhia de Corveira da 
confei tar ia para a c idade, q u a n d o este 
lhe re fe r iu q u e havia segurado a vida 
na Garantia da Amazônia por 100:000.*, 
figurando como beneficiário Joaqu im 
Berna rd ino Gonçalves, q u e dec la rara 
s e r s e u sobrinho, t e n d o para isso elle, 
C a r r e i r a , dado p e r a n t e a Companhia 
o s u p p o s t o nome de Manoel l í e rnur -
ilino Gonçalves. 

H a cêrea d e dona mezen, Cerveira 
p rocu rou Alipio Mendes, d izendo- lhe 
p rec i sa r do seu auxilio para nra ne -
gocio : que, t endo feito o seguro de 
cem contos, como disse, de q u e era 
benefic iár io o sen sobr inho Joaqu im 
era necessário, para qne esse sobr inho 
recebesse o d inhei ro , q u e se s imulasse 
a mor to delfa Cerveira ( o u Manoel 
Berna rd ino Gonçalves) . 

P e r g u n t o u Alipio como podia s imu-
lar essa morta, r espondendo lhe Cer-
t e i r a q n e mui to s i m p l e s m e n t e : com 
o n o m a supposto dado 4 Garantia do 
Amazônia, iria duas on tres vezes a m 
medico qualquer ; depois, se tlngii i.i 
doen te , pedir ia recei tas , leval-as ia a 
uma pharmacia e no fim de cer to tam-
po morreria em consequeneia da falsa 
molés t ia de q a a sa queixava, nr ranjar -
sc-iam faci lmente a t t es tado e cer t idão 
de obilo, a lugar iam nma cnsa, com-
p r a r i a m nm caixfto, por iam dent ro 
de l ia dons saccos de terra o simulava-
»» o enteno do segurado Manoel Ber-
nardino Gonçalves, en jo necrologio se-
r ia en tão pnbl ieado no ou t ro dia pelos 
j o r n a e s : <G finado e ra um a x r m p l a r 
ohefe de fnmiha , mni to concei tuado 
nes t a capital , e a sua mor re deixa 
nma p r o f u n d a ferida no coração de 
cada um doa seus innumero* ami -
g o s . . . » * on conp» parecida . 

— E no cemitorio não descobr i r iam 
a marote i ra ) pe rgnn tou Alipio Men-
des, em quem a proposta já desper tou 
cer to interesse . 

—>íão, respondeu Cerveira. Apresen-
t ada u ccrt idão de obito, não so to r -
na r i a necessária a aber tura d o caixão 
no cemitér io , nem padre a lgum acom-
p a n h a r i a o enterro , visto ser o ilefimcto 
u m a thcu de marca maior e não pre-
cisar ser recommeudado. Mas ndinit- | 
t i ndo mesmo q u e qitizonsem abril ' o 
caixão, declarar iam as pessoas q u e o j 
conduzissem ao cemiter io te r -se perdi-
do a chove, on q u e a hnTÍani|c»qnecido 
em casa, on ou t r a desculpa molhor . ; 
Assim sendo, o cuixão seria en ter rado 
como con tendo o cadáver de Manoil 
Bernardino Goiiçnhta. 

M',rto o segurado , Jonqnim l í o r n a r -
d ino Gonçalves (o sobrinho) recebia 
en tão o valor da apólice. Precisava, 
concluiu Cerveira, qne Alipio alngassn 
nma casa, do o n d e deveria saliir o 
e n t e r r o . 

Alipio teve recoio de qne a policia 
viesse a descobr i r o embrulho, mas 
Cerve i ra ponderon q n e não havia peri-
go nenhnm a q n e , c o m o Alipio estivesse 
em más condições financeiras, dar-
l h e - i s sociedade n n m a casa commereial 
q u e , com a impor tânc ia do seguro , 
abr i r i a na rua dc .S. J o i o . 

Alipio accedeu nos desejos de Cer-
veira o no mesmo dia t r s ton de a r r an ja r 
n m a casa, a lugando a da r u a Pedroso, 
n. 43 . 

Aconteceu qne, no dia 8 do mesmo 
mez d e abril , Cerveira levou nma qué 
da d e am b o n d e electrico, na rua de 
San to Amaro. Chegando á casa, disse 
a Al ip io q n e a occasião era opt ima 
p a r a a exeenção do plano, pois pode-
ria tingir ter sido accommet t ido de 
n m a hemoptise, em consequecin da 
quéda , e disso vir a moirer. 

Assim resolvido, n o out ro dia, nm 
dos comparsa», Antonio Fe r re i r a Pe r -
nas , hab i l idosamente ensaiado, acom-
p a n h a d o de Pau lo Uaniel Soares , foi 
á essa do concei tuado medico dr . Ata-
l i b a VIorense, sen conhecido, a qne , a 
• e u pedido, já havia examinado Ma-
noe l Bernard ino . patinado es te por 
so f f re r de congestões pnlmonaras , e 
p e d i a a esse medico nm a t tes tado de 
o b i t o de Manoel B»r»ar<liao, visto t»r 
o mesmo fallecido, pela madrugada , 
• e m consequeneia de nma qnéda e dei -
t a n d o muito sangue pela bocra» . 

O dr. Ataliba, qna conhecia a An-
t on io Pere i ra Perna», » quem repnta-
ra a ro homem sír io , forneceu o at-
testado cm b0» ti, dedarando ter a 
m o r t e sido p roduz ida por hcmoptUu, 
tom aínqutê deforma f\vrptira. 

Ã n t M de morrer, Manoel Barnwdi» > 

I- Marra • n H a d o « 
in ta t u » ioi lavrado pe lo aa-
d® S° artoi«, a». Akalardo Gon 

S « s s e twUmaato , Manoel Bernar-
Im> iusHtaia »»u único a universal 

hardbiro o seu sobrinho Joaquim Bar-
aa»dinO' Gonçalves. 

Obtido o attestado medico, o pro 
prio Cerveira foi ao regiatro oivil bus-
car a certidão da obitó; depoi», foi á 
asa Rodovalho a oom|»oa nm oaixão, 
[ua mandou oonduzir 4 rua Pedroso, 

contractou ainda um oarro fúnebre 
e seguiu para a casa, Ahi, em compa< 
nhia d» Alipio Manda» a do herdeiro Joa 
quim Bernardino, preparou dous sacoos 
com terra, encerrou-os dentro do cai-
xão e, no ontro dia, palas 9 horas da 
manhã, um uochetanebre, aoompanlin-
d o de quatro oarro» de praça estaciona-
vam nlli. O fmetro foi lovado para o carro 
apropriado, tomando logar nos outros 
vehiculos Cerveira, Jooqnim Bernar-
dino, Daniel Boarea, o dono do Hotel 
do Sul, amigo do finado, e nm outro 
individuo, que não sabemos quem te-
nha sido, 

O prsstito fuDsbre partiu por» o ce-
miterio do Araçá, com o acompanha-
mento do» huutmerot amigos e parentes 
do sawleto finado o ahi foi o cadáver en . 
terrado na sepultura n. üOl, da qua-
dra geral 87. 

Convím notar que niugnem naquol-
la cemiterio cogitou do verilionr se d e 
taoto o aaixão encerrava o cadáver d e 
nm homem. Nada disso, Apresentadoa 
O attestado medico e a certidão de 
obito, tiveram oa partnlm e amijos do 
finado ordem franca de dar com o ho-
mem na oova. 

E assim mo* ivti e foi cnfímiifo Ma-
noel Bernardino G o n ç i l v e s . . . 

Decorrido algum tempo, Joaqaim 
Baruartliuo Gonçalves, munido do at-
teatado medico, da certidão e da ou-
tro» dooamenttís, foi ao lUo d e Jase i -
ro recebei- da Garantia (la Amazônia a 
impoitaneia da seguro feito por sen 
finado fia. 

A» informações prestadas no esari 
ptorio da Companhia pelo súriiikti do 
I Í U M I Bernardino não coincidiram, 
•otretaato, eom aa prastadaa por oste 
e, atòm disso, o attestado medico dava 
como cansa da morta uma moleatia 
da caracter ohronico, motivo polo qual 

n t f y t i w n <LJV<>3. 
verificasse se o segurado soflria da-
qnella moléstia antas da raalisação do 
seguro, poia am tal caso desapparece-
ria a obrigação do pagameuto, oonfór-
m e as clauanlas exaradas na própria 
apolia». 

F m basca d» melhores informnções 
s o b r e o segurado Manoel Berna rd ino 
Gonçalves , o ar. Siutào da Costa, agoa ' 
te da Garantia da Amazônia, no Rio, 
m a n d o u a T ra i l uba nm enca r regado 
especial, descobr indo es te q u e nlli 
nnnca exist ira individuo com tal nomo, 
n e m na oolleotoria d e rondaa e nem 
na Muuioipal idade constava o nome de 
Manoel Berna rd ino Gonça lves como 
commerc ian te na loca l idade ,—qnando 
ó certo q u e o segurado diaoera alll 
rosidir o ser nlli oouimorciante. 

No oorreio local, en t r e t an to , foi e n -
cont rada uma carta do Mauoe l Bor 
nardino. ped indo que toda a sua cor-
respondênc ia fossa r eme t t i da p a r a a 
capital, ú rua Pedroso, -13. 

Dean to de tno3 informações , accen-
tuou - so no espir i to do agen te da Com-
panhia a suspei ta de nm emito do vigá-
rio. que so l h e quer ia impingi r , sus -
pei ta ossa fundumeuta: la a i n d a no fa-
d o de ter o segurado fallecido som 
assis tência medica e m 3 . Puulo, e no 
mode por q u e J o a q u i m Bernard ino ae 
negava a apresen ta r a cer t idão da ba 
p t i smo do sou /'alleciilo tio, 

A' vista disso, o sr. Sirnão Costa 
encarrogon o advogado ua Companhia 
d e segnros nesta capital, dr . Raul Re-
na to Cardoso do Mello, de, pe ran te a 
policia, d e s ü n d a r o caio. 

Ante hontem, em longa e bem ela-
bornda petição, o dr . Raul Rena to ro-
qnereu ao dr. Tel les Rttdgo. 2.° de le-
gudo auxi l iar , a abe r tu ra do r igoroso 
inquér i to sobra o caao, r eque rendo 
ainda, como diligencia pre l iminar , fos-
sem tomadas as daclaraçõos do dr. 
Ataliba F lorence o q u e se prooedesse 
á exhnmação do cadaver d e Manoel 
Bernard ino Gonçalves, pa ra so escla-
recer a sna ident idade. 

A's 3 1|2 da t a rde de anfo-hontem. 
d i r ig i ram se ao cemiter io d o Araçá, 
o n d e se devoria edoetuar tnl di l igen-
cia, o dr. 2.° delegado auxi l ia r , o es-
crivão C. Guimarães , o dr- Rau l R e -
nato, o dr. J o a q u i m Simõos Costa, 
aetnar ie da Companhia de Segnros , o 
dr, Atnlili» Florence, os per i tos drs . 
Marcondes Machado c Arche r do Caeti 
Ilios e o pho tographo da policia, além 
d e empregado» requis i tados ao Serviço 
Sani tár io , para as necessár ias desin» 
fccçõos. 

No cemiterio, e m q a a n t o o» coveiros 
procediam á abe r tu ra da sepu l tu ra , o 
dr . Tellos Rudge, a r eque r imen to do 
d r . l ianl Rena to , tomava a s declara-
ções do dr. Ataliba Florence, t r aba -
lho esto q u e foi "suspenso logo q u e o 
caisüo eomoçou a ser descober to . 

Ret i rado da sepul tura , convenien te-
m e n t e des infectado o abe r to com to-
das as formal idades da lei, g rando foi 
a eurpreza dos presen tes ao veriüoa-
rom que , cm vez de um cadaver, havia 
n o caixão dons saocos de lona con-
tendo cada um cf-rta de f r in t a kilos 
d e terra v e r m e l h a ! . . . 

A' vista disso, foram encerrada» as 
declarações do d r . Ataliba Florence, 
sendo t i rada um» pho tog raph ia d o 
ouixão mor tnar io e das pessoas q u e 
no momento del le s s acercavam. 

O caixão o o sacco foram appre 
l iendidos e removidos pa ra a Policia 
Cen t ra l 

Iniciaram-se, ontão, na mesma ta rde 
diligencias para cap tu ra dos indiví -
duos implicados na marote i ra , sendo 
presos : Joaqu im Bernard ino Gonçal 
ves (o HoLriiiíoX Daniel Soares , Alipio 
rúondcs o Antônio Kerreira P e r n a s . 

Manoel Bernardino Gonçalves acha -
se fugido de S . Paulo desde quo sou-
b e que a Companhia de seguros man-
d a r a colher informações suas em Tra i -
t u b a . 

Os presos foram in te r rogados na 
Polioia Central , na mesma noito, refe-
r indo cada um o caso á sua m o d a . 
C s seus depoimentos são mui to lon-
gos; por isso não os pub l i camos . 

Alipio Mendes , depois do p res ta r 
depoimento falso, pediu l icença á uu-
otor idade para dizer a verdade, uma 
vez que já tudo es tava descober to , e, 
então, relatou o caso t im-t im por t i m -
t im. 

O inquér i to proseguirn h o j e na 2 . " 
delegacia Bnxiliur. 

O dr. Antonio Când ido Rodrignes , 
secre ta r io d a Agricul tura, a companha -
d o do sen ofllcial de gab ine t» , s r . Vi-
c tor de Azevedo, d e p u t a d o s e s t sdoas s 
chefe da f o m m i s s ã o G e o g r s p b i c a e 
Geológica e do H o r t o Botânico , se-
guirá pelo t rem expresso d e hoje pa ra 
G a s r a l i n g a e U , sf im de a s s i s t i r á inau-
guração do campo da exper i ene ia a 
demonst ração d i q n e l l s cidad». 

S. a. visitará t ambém o qncleo co -
lonial do Tiflgnhy, r eg re s sando a as ta 
capital na próxima segunda fal ta , pelo 
t r em da noita-

I r i b M f l l d e J t t t i t a 

N. 

S c w f t * <lo 
Dktrémçilo dr mios 

E s c a i v l o Dit. u .u iQuas 
Steurso crime 

1419. Caplvary. Par tes , o J u i z » 
Relator, o a J o s é Moreira da Costa, 

sr. B . Bastos, 
Aggraioa 

F . 28-11. YfiiVBtava. Par tes , Jo sé 
Marques da Silva S o b r i n h o a o Jn izo . 
Rela tor , o sr, Ma lks i ros . 

N. 8838. Capivary. Par tes , Sebas t ião 
Bufa rah Maluf, Fayad & N a g i b Ualuf 
& C. Relator , o sr. C. (Janto. 

N. 2842. Capi ta l . Par tes , F rader iao 
I t ieglci e Eugênio Le lnra th . Relator , 
o sr. P . L ima . 

Appellaçilea eiveis 
N. S070. Avar*. Pa r t e s , F ranc i sco 

Gonçalves Berodio a o major Pau lo 
P iu to Anta Raugel e ou t ro s . Uolalor, 
o st1. A. França. 

N. 3071. Capão Bon i to do P a r a n a -
p-tnoma. (Divorcio). Par tes , cafti tão 
José J o a q u i m Fer re i r a e sua mulhe r . 
Relator , o s r . C . S a r a i v a . 

Emhetvgo 
N . 2201. Magy da» C r u z e s . Par-

tes. João José de Moraes e aua mu-
lher e Jesuina Maria da Conce ição . 
Relator, o s r . M. C é s a r . 

ESCRIVÃO CIONÇAI.VBS 
Recurso crime 

N . 1418. Espir i to S a n t o do Pinlial . 
Par ta» , a Jns t iça a Jo«é Houor io d e 
Oliveira e ou t ro . Rolator , o sr. Al-
meida o Silva. 

Aggrnvos 
N . 2=39. Ribeirão P re to . Par tes , 

F lor iano Ferreira 4 I rmãos e ou t ros 
o Ar thu r Fn r t ado do Albnqnerqne 
Cavalcanti . Relator, o s r . Almeida o 
Si lva. 

N . 2810. .Taboticab.il. Par tes , Cho-
rub im Franaísco do Campos o ont ro 
e Antouiu Uanani. Rela tor , o s r . B . 
Bastos . 

Api clla^Ões citeis 
N . 3073. Amparo . Par tas , J o ã o An-

tonio d e Souza Campos e J o a q u i m 
Antonio de Camorgo. Relator, o s r . 

N . 3073. 8 . Si mão . P a r t a s , Gus-
tavo Villiaba a a Companhia Yiação 
F é r r e a de S. S imão . Relator , o a r . 
M . César . 

Seguiu hontem, pelo noctnrno, pa ras 
o Rio, acompanhado d e sna exms. fa-
mília, o dr . J e su ino Cardoso, 1.° de-
legsdo, q u e foi i n t e r n a r na Instituto 
Fabteur t r es filbinhos sens, mordidos 
por nm cão l iydrophobo. 

B o r v - r o B K , s s 
O BMM«da fechos a a « a a r t a - i s i r » 

• M a t a f i o d u oataçO»» a m a t e n 

3-U.OO 
a tado a 
içõea 

com alta 

tado. 
Ve««a» a a Bolsa, 
Hoj», a b r i a »us t | a 

da D pontua n«s o'p 

H A V B B , 1S 
Na quar ta-fe i ra o mercado fechou 

indeciso a com aa ootaçóea ina l te ra -
das. 

Vendas na Bolsa, 21030 sacco». 
Abriu h o j e iudeoiso, mas com alta, 

co tando-so deaembco a 31.50 e março , 
35 .25 flrancos. i 

H A M B U R G O , 1S 

O marcado fuc t ím na q n s r t a . f e i r a 
com as cotações ina l t e radas o calmo. 

Vendas n» Bois», (Í.0UO aaoeas . 
Hoje , abr iu sustentado e com alta, 

co tando se duzembro s 28.25 e março, 
a b0 pfenuigs. i 

l i O N D R E S , i a 

O Mi 
t iva S t 

Na quar ta- fe i ra , 
austoutiulo a com 
opções de marçON* 

Vendas na IWtK, 
Abriu h o j e coi; 

cotando se dvseúli 
março, a 29 s. 3 ' 

fachon 
il. n a s 

o mareado 
al ta d e 3 

maio. 
5.0110 «acca«. 

lta e sus ten tado , 
o a 28 s. U d . a 

Foram conoedidos sois mezes de l i -
oonça ao 2." tabullião de notas a res-
pectivos annexos de Botucatú , s r Fran 
cisco Barbosa da C u n h a Mello. 

A Mnnicipalidado d e M o g y - g n a s s ú 
snbmet teu á approvoção da S e c r e t a r i a 
da Agricul tura as p lan tas e o rçamento 
para o abas tec imento do agua local, 
bem como do mater ia l necessário, cons-
tan te de 2220 metros do canns de 3 
pollegadas o 60í> me t ros d e uma. 

A Repart ição do Águas o Ezgo t to i 
vai p res ta r informações sobro o pedido 
da ( ' amara Municipal d e Desealvado, 
para a eonstrnoçílo do nm reservató-
rio pa ra o abnstcoimonto do a g n a «la-
qnclla localidado. 

P á r o d » c a p i t a l 

0 dl'. Iguucio Arruda, pitosi.lento 
rio Tr ibuna l do Jus t iça , dir igiu a to-
dos os juizes de l>ireito o <!e Paz da 
comarca da capi tal o seguin te ofíl-
cio : 

1 Tendo sido in formado d s quo in-
divíduos não habi l i tados na fúrma de-
vida apresen tam-se . ent re tanto , nos 
diversos juizos des ta capi ta i , e tém 
sido admit t idos a r equere r , como se 
estivessem anetorisudos com provisões 
de solfeitadorefl, chamo ti semelhante 
respei to toda vossa a t teução de modo 
a não oont innar tão injust i f icável alui 
ao, sendo negado o p re tenso direi to 
do exercer as funeções de tnl cargo a 
todos os que uáo oxhibi rcm a compe-
ten te provisão. 

(Jom esse intni to, e dese jando no 
mesmo tempo facil i tar a llaealiaaçáo 
por vossa par te d e tão nocessorin 
providencia, vos communico, nutrosim, 
qne, nes la mesma <lnta, m a n d o publi-
car no Uiario OJfirial, do Estado, nma 
relação contendo os nomes dos solici-
tadoros legalmente habi l i tados pa ra 
oxoroerom a profissão na comarca da 
capi ta l . Saúde e f ra te rn idade .—O pre-
s iden te do Tr ibuna l , Ignmio Jese de 
Oliveira Arruda.i 

Foi nomeado o sr . Francisco Olym-
pio do Pontos pnra servir no offrcio 
do -l.o tubellião de n o t a i da comarca 
da capital , du ran te o impodimento do 
serventuár io vitalício, sr. J o a q u i m do 
Monte, q u e está em goso do l icença. 

Es tão em concurso os officios de 
dis t r ibuidor , contador e pa r t ido r da 
comarca de Araras; do regiatro gera l 
de bypothecas , com os annexos do 
protestos de let t ras e t í tulos, de e s ' 
orivão do jury e execuções oriminaes 
e de par t idor da comarca d e J aca re -
liy; do registro geral de bypothecas , 
com os annexos de pro tes tos de le t -
t ras o t í tulos, de escrivão do J n r y e 
exeonções criminaee e pa r t ido r do 8 
Simão, e de 1.° tabel l ião d o notas , 
com os annexos do oivil e commercio , 
dos o rphams e ansentes , da provado-
ria a do crime de Úba tuba . 

F a l l e c i m e n t o s 
Fal loceram : 
Em Campinas, o ant igo servente da 

agencia do Correio daquel la cidade, sr. 
Antônio 1' ina. 

Km Ju iz de 1'óra, o sr. Anionio Josó 
T iuoco . 

E m Rio Novo, o s r . Luiz de Aze-
vedo Campos, impor t an t e fazendei ro . 

E m Rio Pardo d e Leopold ina (Mi-
nas), o s r . capitão Sebas t ião F e r n a n -
des de Andrade e S i lva . 

No Rio, a menina Maria Augu«ta, 
neta do capitão d e f raga ta Collatino 
Marques de Souza . 

Em Abaeté, Minas, o ba rão do Tn-
dayá, chefe do a n t i g o pa r t ido l ibe-
r a l . 

Foi nomeada d . Albe / t ina de Mi-
randa para subs t i tu i r a professora do 
gruprt*escolar, da Bella Vista, d . Ma-
ria d e J!ir»ndn. 

O director do gropo-escolar de E s -
pi r i to Santo do P inha l ob t eve l iaença 
para vir a nata capital , afim de tra-
tar de interesses daqne l l e es tabelec i -
mento . 

Foram concedido» sessenta diss d» 
liaença á professora do grupo escolar 
da Bella Vista, d. Maria da Miranda. 

Vondas d e liof( 
Base do dia, 4 V 
Mercado, flrmek 

Cnfii recebido lji 
Dosdo o dia l . f 

Stoofc. . . . . I 

S A N T O S , 
rf2">.!'00 saccas, 
Soo. 

13 

89 . tC8 
019.213 

1.135.133 

Tiifá embarcai 
Café de«pae!mi 

Café baldoado i p j e 
Nu Pual is ta . . 
Na Sorucalianaii . 
No Campo Limpo * 
No Brnz. . | j . . 

. . y 

T Í l a l . 

47.1W» 
(18.081. 

No P a r y 

67.371 
6..'M8 

725 
5aa 

1.8W 

05.8»! 

KtwMwtfú'. 
Recebedorin 10Í77Õ. 

' W e i e g : m s n b s i n n 

( » T [ f t i e s t 
I t l o , t » 

Conforme os tafa anunuoíado, o s r . 
Campes Sal Ias visitou hoje o c ruzador 
>7wnm", i r lmoç iUo a bo rdo dnsao 
vaso de guer ra e ^ i e g r e sando 4 torra 
ao meio dia, . 

O advogado dr . j lUiiqua E s t r a d a de 
F igue i rado requevarã, na p róx ima ter-
ça-feira, á Còr te jdu Appellnçào, tia• 
bras <o pvM a favoiv d o sr . Garoa Jún io r , 
t edac to r do Ihbc.te, que so acha oo-
oullo por ostur umouçado du prisão 
por parto da policia. 

Câmara. 
O ar. Valois do Castro declarou bojo 

nessa en3a do ^ongroaso q u e o sau 
apar te uo d i s c u t o do ar. E d m u n d o 
Fonseca, d izendo; quo o sr. Campos 
Sallns t ivera a iu^j l ic idado de oneam-
par candidatura» «io ingratos, não so 
reforo á bancada jfcauiista. O sr. Unsno 
do AiuliaiTs lefcfOjx,!, */aoJ UftO C 

llfitt», 
da Fonseca disse: 

A'ÍÍO tem cwagem, nem 
hrinbridade pnra Blwtehteir o rjue diese». 

Em seguida, o ^ mesmos srs. Bneno 
de Andrade e l ídmnndo Fonseea usa-
1-iira ila palavra éwprobp.pdo n posição 
do ar \ ' a lo i s da j(-a«lro e d izendo quo 
e3se depu tado sei r r t rn tou vergonho-
samente . 

M i o , 1 3 
Pedin domissão o commandan t e do 

c ruzador Binjumiu Comdant. E s t e nnvio 
não tocará em l i isbou, eomo foi do-
terminado, regressando d e Cl iurbourg 
d i roc tamento a es ta cap i t a l . 

W M H Í | I I I I , 1 3 
i * M*4 raauMo p « M * ' 
t a a r a v a d o • e s t a i » <M 

do ar. M»«-Kial«y. 

N o « - Y * r k , 1 3 
Noticiam d» Cavaca» q u a as forças 

eolambiaaaa panatiavam no terrttorio 
da Vanaaaala, estando concentradas 
aa» Maricaibo. 

U r a v c l U s i 1 3 
O» de legados boers q n a se aeham 

nesla capi ta l env ia ram ao T r i b u n a l de 
Arbi t ragem d e H a y a uma pe t i ção , 
ped iado a a a a in t e rvenção pará a ter 
minação d a g u e r r a ang lo -boe r . 

Os musmoa de legados vão pub l ioa r 
no domingo proximo nm manifes to , 
p ro tes tando oontra a u l t ima p r o c l a -
mação do t enon te gene ra l K i tohna r , 
co inmandante ohefe dus forças i a g l e -
zas ua Alrica do S u l . 

L i s b o a , 1 3 
A esquadra ingleza f u n d e a r á na b a -

hia de Casoaes, paru saudar os mo' 
narehas por tuguozes no dia 28 do 
oorrouto, data de seu anniversar io na 
talicio. Os nav ios portugner,»s t a m b é m 
fuudearão alli, embandei radoe . O rei 
d, Carlos e a rai:rtt» d . Amélia virão 
dar recepção n o palacio da Ajuda , 
regressando depois a Cnscaes, ondo 
haverá g r andes fes te jas . 

O J D i a r w do Governo publ icará bre. 
v e a e n t e a re forma do serviço d e qua-
rentenas . Será s u p p r i m i d o o Laza re to 
em Po r to B r a n d ã o , q u e ficará dest i 
nado nn i rumen te ás pessoas a t acadas 
de molést ias epidemiens, on ás quo 
vierem de por t e s empestadns , A» de»-
infecçüe» serão fei tas d o ou ro l ado do 
'lVjo. 

i . i s b i t a , 1 3 
Nos por tos da Al lemaaha foram su-

primidas aa p recauções sobre a s pro-
cedoucias do Por to , 

C a p e l u w i i i 1 3 
O Tr ibuna l Mil i tar coudamuou a nin 

mo/, de priaão aele u o ç o s , filhos de 
familius d la t ínc tas , p o r fornaourem 
a l imentação aos hoe r s foragidas. E t t a 
sentença tem cansado a maior i n d i g -
nação q u a so p o d e imaginar . 

UIIIHH, » «» 
Fnllecstt o d o p n t a d o i ' »na to Im-

briani . 

V n l j m r a i s a , I 3 
Iuecndiou-se nesto porto a f ragata 

ingleza Rclliance, q u e ounduzia g r a u d e 
qnali t idado do sali tre. 

S : i n t i n g o , 1 3 
O genera l Korue r , chefe do ostado 

maior do exerci to , oommandará , uo dia 
18 do corrente , auuiversur io da iude -
pondoucia do Chile, u revista mi l i ta r . 

W i i i - l t i u i i t o n , 1 3 
Comoçou bojo o processo Hchloy. 

I t i u < : c l l n « , 1 3 
Os delegados boers nesta capital , 

entro os quaes so contam homens no-
táveis, publ icarão no dia 12 d o cor -
rente mu manifesto , d i r ig ido ao inun-
do civilisado e r e spondendo t a m b é m 
á proclamação do gene ra l Ivltchnor. 

Í21 

o. Taa.ro tarai, 
Exrüüii.vta no >i 

• x a » ! 
fura Arnrsoaara, a favu — , 

Ar» cttaâ» de «IKstrs Çuwr. tH 
1'aia liavriaSsL o favor düfmulMO Joti liei-

'ovIsStS <o t u » 
"ffliistnvo Biislaf • 

A clli ina 
assistentos 
fl«J-' U .,041 i . 

l í u ú l o , 1 3 
informação dos m o d k o s 

diz q u e o s r . Mac Ivinloy 

i!I io; f<i'C nu do e j 
O sr. Kdmuudr 

«.l/;oiíii/o; fugiu. 

Consto qno o 
será subs t i tu ído 
ria Ropubl i 
Adolplio Hassol 

l|llll U |Ot. 
i tuido «i i d 
iea pela» sn 
[assolmfínn 

sr . O f t o P e t t e r s c n 
diracção do Banoo 

srs. I ,n iz Tarquin io , 
e f tocha Miranda . 

i -— 
Cambio. 
A taxa de ence r r amen to bojo foi do 

10 :l[4. 

As familias dofl offieiaes da gua rn i -
ção do c ruzador l<lor'.ano m a n d a m eo-
lebrs r , n o proxiino domingo, na m a -
triz da Gloria, uma missa, com cân t i -
cos saores, em seção do graças pela 
feliz viagem dos*mesmos ofllciaes. 

O novo minisÜro do Pnragnay, d r . 
Ped ro Feíla, so r i rocobido pelo sr. 
p res iden te da I íepnblica na próxima 
quinln-feira , ap re sen tando ontão as 
suas credenoiaes. 

E X T E R I O R 
W a s h i n g t o n , 1 3 

As ul t imas noticias receb idas de 
Bnffalo dizem cftte o sf. Mao-Kinley 
tem peiorado, es tando pars lynadas as 
funeções iutest inaes. 

A t empera tu ra -sobin mui to , t e n d o 
elle agora 128 pulsações de coração. 

In fo rmam ainda q u e o pros ideute 
doa E s t a d o s - F n i d o s desfulloco len ta -
mente . 

E m torno d<̂  essa d o mor ibundo 
agglomera se o povo, g u a r d a n d o res -
peitoso silencio. 

Ao meiu dia, correu a noticia de q n e 
Mar .K in l ey exper imentara l igeira me-
lliorn. O povo, porém, desconfia dessa 
noticia. 

í X c t v - Y o r l í , I I I 
Os jornae» diár ios d e mais impor-

) taucia af t ixaram bolet ins not ic iando 
ter so aggravudo^xi es tado de sande do 
p res iden te Mac-Kinley, e d izendo a in-
da q u e a debi l idade do enfermo ru-
gmentn assns taddramento . 

O vice-preaideflte da Republ ica , s r . 
Rosaenveld t qne> vinha da Sd i randak , 
c h e g a n d o a Albany rer-ebou tele|(ram-
ma do minis tér io reunido, communi-
c a n d o - l h e que 0 s r . Mao-Kinley está 
agouisante . 

A T.iga da Cniüo Maryland expul-
sou d e sen seio o senador Pe l l ing ton , 
por ter se mos t rado i n d i f e r e n t e ao 
a t t en tado . v 

O sr. L e v i i , ax miniatro dos Es -
t ados -Vnidos em Caracas, raalisou 
hontem uma fenfsrsncia, sobre as 
ralações dos EAados-Unidos com as 
republicas sul amsriasnaa. Disse esse 
político que a eonstrncção d o canal 
inter-oceanico igflairá no deatino des-
tas nações a tftobem na política dos 
Eitados-Unído», qne dominarão o gol-
pho d» Maracaibo • o littoral. AecrsS-
eeaton ainda qna o osnal servirá tam-
bém para facilitar a defesa da» d o a t r i n u 
da Monroc a para proteger a» possas-
lões a m e n ç t u s s . 

. U 5 T a ° i S & i S f S C T 3 S V Ô Í 
M 4 mm T. w r m u WH I m i h M M 
MHptaM, 22°, Vtsto y à i w l i i — B B ; «feBV% M 
H U r u , 0. T«»to M«*W Wj* U r 

C<i*«r, 
I'M« Lavi iiihM, a fftvor dt^Fi 

te u Marli» BitA d» Coocolçao. 
Par» fl. .foflo d* Bifo Vht«. % favor do Alftodo 

Rlbofro «» Mnrfn .JnnuArfa do Abroa. 
l'ur,% a Be, a fnvor de PrAnciico OctaTlano Tel-

X.lr^ do Almeida o Clotliilde do Pauln Bamos, 
Parn Santa Ipliygcnla, a fnvor do Anselmo Fra-

gnjml o Klisa Vl^notí 
Para Hlrapora. on CabrotH-a, * ravor do AAolla 

Matia dos tiaiitM o J0.I0 OaUisla da Ciuz. -
Para Itnporangn, a favor do Aptoiilo Johí Mar-

tins o Anha tandlda Souza. 
Pâiu Baiatai a, a F>YM- de Adam Feiv^a da 

Roá» o Joâepbà Maila dc Josiitf. 
Para Oaot» Rita do Paraíso, a favor do Joa-

quim Feraiodmi Piiibeiro n CundiJa V» Martins» 
—Frovlü.lo de vigário do 0u»-tba« a favor do 

patlio viocute Parlo. 
Ideai, para unia misea na capr-lla da faaeada 

de João UMTCÍS, eu» baat At>aa doa Olboa d Agna, 
Idom, para expoblç.to c procissflo na feata do 

Espirito Bauto, na Peniia do Frauça. 
Idi>m, do uso de ordens, ccnf«sor o prógador, 

a favor do padro dr. .loura Nery Toledo Liou. 
Idem, do CoailjOtor do Araraquara, a favor do 

padio João Ruilf. 
Idom, «Io meatio tia capella «la Matrfcj de Pin-

dnmonhangaba, a ravor de J0S0 Antonio Uo 
mito* 

Hb< .siõbs—Udcn 24 do Jnlho, rcnnMo da dircc-
çíío; I4o)a OI) rei roa do Trabalho, soáiilo magna do 
tUiavilo; Teipáychorc-Club, primeira partida dan-
çnnto, no Congresso BrasiJoIro; Grêmio do Com-
mercio do S. Paulo, ses*8o da direrçflo. 

1'ORÇà, p*7m.i«A — 1?' bojo superior do dia o 
capitAo A! ar tini ano: *o corpo de cavallarla dará o 
olUcial para ajadaiito de dia, gualda do Palacio 
o força para acompanhar preços ao Foriun; 
o l® hatalfcüo, a gcarnlçflo a um ofüclaT para a 
guwila áa Cedei a: o 5í», «m ofttclal para a gaar-
da Uo Palacio o 2 ordonau«as paia oaU secreta-
ria: o U®, o serviço do costume; 0 4o, o aarviço do 
costame; a guarda cívica da capital, o survtço do 
costumo; o corpo do bombeiros, o aarviço de 
oostume; amanuou&e do di», sargento Bemviodo. 
Uniformo, 4". 

Tocará no jardim do Palacio a banda de mu-
sica. . 

MATADOURO-Foram abatidos hontem 13® bo-
vinos, 7:'. suiuos, 10 ovin<a o 5 vitolloa. Foram !a-
utiiisados: 2 suinos, ir» palmõce, 1 ligado e 0 
Intostluos delgados de bovinos, 14 pnlieOes 0 8 
ügadoa de suínos, e 11 flgadts de ovinos. 

Emhloiuado carimbo, ta^u. 
GtrAitnA NAC IONAL-Detalho do serviço para 

hoje, na r>.> lnfgnda «ie infantaria: 
Dia, ao quartoi-gúiioral, o capitão Joilo Optiz; 

auxiliar, o furriel Fernando Carvailo, 
O ICl0 baUikiM dará a ordenaaça. cabo Hei-

tor 6lmflca Fanatino. 
Uniforme, o» 9 . 

P o s t o r e s t a n t e 
1-. Cuh ;a»-Kecobi-mjs. Ciuta 2ó0 réis Sr. 

tinha. 
ta que iaie-hootem aos di l^lB 
t u ! ij mimmmrjmmmmm 

FARTE C0MMERGSAL 
H. 1 aula, l-l da «e tembro de 1UU1. 

B0LB& v a a. PAU li o 

l . o i n l r c » , 
Kulit fa nm tc le^rnuuua de Bmxcl lna 

qne o v iee-prea ideulá do Transvaa l , 
ar. Bclialkbnrger, par t ie ipon ao sr. Paulo 
K.rngar q u e a ul t ima prüclainação (lu 
tooiüitr-goiioral Kitcl inor lido cnnsnnl 
nnn buurs waia de quiul iuntaa rondí -

Diz o vice-presi i lento <lo Trnnsvnnl 
que os boers estilo agora , mui» do qne 
unnoa, i l ispastos a con t inuar n gue r ra , 
apesar ilau aiue^cas «lua inglczua, 

I t o m n , 1 3 
Oa jornaes ila tarilo anaunc ia in qne 

o d e p u t a d o l íennto Tmbrinni falleecu 
eeta uianlifl oiu Xapolea . 

I l u f f a l o , 1 a 
Oa médicos ass is tentos desengnna-

ram o ar. MnoKinle.v, dec la rando n:\o 
haver mais ]>osslbilidndo do salvação. 

A família do en fe rmo ostú r e a u i d » 
ao redor do sen leito. 

I V e w - Y o r k , 1 5 1 
Te legrammas d e BulTalo commnni-

caiu quo a noticia do nüo haver muis 
osperauças de sa lvamento do s r . Mac 
Kiuley ao espalhou cora uma rap idez 
extraordinár ia , p roduz indo a maior 
e-oustornação uaquel la c idado. 

JDnormo massa popular , composta 
especialmente de indígenas , cérca a 
prisão onde es tá recolhido o ussnla 
riado q u e a t t en ton con t ra a vida do 
pres iden ta . 

Da m n l t i d i o pa r t am cm al tas vozes 
ameaças de lyncl iauicuto do assassino. 

A guarda da prisílo foi reforçada em 
mais do dobro, mas, mesmo ass im, ro 
ceia-so q n e não será snff icienta para 
conter o povo. 

ICiilYolo, 1 3 
Os médicos doc lararam qua c ar. Mao-

Kinley não paaaa des ta noite . 

Achu-ão nes ta capi ta l com sua ezmn. 
fumilia, de passagem para o l t io, vin-
do do Poços de Cuidas, o sr. Augnslo 
Magalhães, ÍUstlncto spinUman e con-
cei tuado socio da conhecida alfaiatar ia 
Yalle, da capi ta l fedoraL 

O di rec tor do I n s t i t u t o Agronomico 
vai recolher aos cof res do Thesonro 
do Es t ado a quan t i a de Í>1T$, prove-
niente da rerida daque l la repar t ição, 
em agosto ultimo. 

O governo concedeu o auxi l io de 
<J:00üS á Camara Municipal de Tauba-
té para a reparação da eslradu que 
daquel la local idade vai a Quir i r im, 
espei-ialmenle da pon to da Lagôa o 
pontilhõea da mesma estrada. 

A Companh ia Es t r ada de F e r r o de 
Araraquara podiu ao governo a en t r e -
ga da snbvenção a qne teiu direi to 
pela aber tu ra no t rafego publ ico de 
innis dez ki lometros de sna l inha. 

Guarda Nacional 
Peran t e o sr. coronel commaudan te 

super ior , p res ta rá h o j e compromisso e 
• ssnmirá o etleetivo exeroieio do aen 
posto, o sr. coronel (lr. Atal iba Leo-
nel, oominandante d a '21a b r igada de 
cavallaria da g u a r d a navioual da co-
marca de r i r a j i í . 

A asse se to comparecerá o sr . coro-
nel Jo sé P iedade , oommandan te da Oú* 
brigada, a c o m p a n h a d o do a j n d a n t e d» 
ordens , capitão L a n d n l p b o M o n t e i r o . 

O excursionista Toribio, eontincaa-
do a pedir a cada paaaoa MM vmlem, 
a a favor daa inatitaiçAes já publica-
da», eoas»gnin l iontau oa Fanita mais 
s s m 

ri)M»C3 ITDLICOS Vende*. 
AlJOiUCB no UsXdo oauT 
<íUí-no» tio ü <i.i — 72M 
Mem empreetlnio de 1K9.'>»..., — 
l.oiir.a da Camarn.Muiiicipa1,»» —. — 
1.* cnn-i eüliinu» .*»»» a »•». _ 
R.o » »»••». 7-Ç50O 
1.° » a... ....*»».. • 

» 
b.' » — 
íjeír?* da ('ninai-ado Bantoj . . •Cf 10» 
tetras da C. Mnnlclpal do H. — 

Carlos I M í » sério. D&f 801 
Idcm, da 3.» aóiiu •».»••»... 711 

ACrõlíB lia BANCOS 
Commorcio 0 IndnsUia.» 31.^ 10.-* 
Lavradores 70t 
Coiistiurlor o Agr ícola . . . . . . .« 
CicdiloUoal cai-t. Iiyp Ml 
Id«ni, caileira corniuercial.... 
Idem, com <>(n • . . . . 
Mercantil de Uantoa...... — 
Klbciráo Preto 
6nulos — — 

6. Panlo IC4I f«l 
V. Paulo !nt __ — 
União da UAo (Jarlos —. 

» » » » lDl.. . . . . . i IS« 
Uiíáo J , rfio p'a.rI1.C0,.n,'.::?s 

IH)9 
41 OOO >3» 

Unnco da ilepubiifa... ' — 
ioduMlrial Ampareiise.. — 
Conmcrcialellaünno com Ooío 0.1» 
Piríirio-.ba, 4U 2(H 

ACCOKB DK COMPA:IIIIAB 
Hyslcnonofl 5 2>* 
Apua o i.ii/ 
Antoi clica ínU* — MO» 
Ideut com 7.i 0;i' — 
Idem com *U <'['>.. — 
Krtrada do F. du Ararnqnara» 50» Argoi Paulista., 8» -H 
liiduatrial do bAo Paulo. . .»». — 100» 
BrrtRnutlim 
ítalo Paulista... 
Mac H a r d y . . . — 
Fabill Paulistana — —• 
Ferro Canil bauto Aina io . . . . 
Melhoramento do Hrótaa (cuia 8<» 

õ"Ç.0< 0 realisados), — 
(ia?, du f). Paulo». — 
I.uptcn 
Mechanica 115» 
MercauUl • Industrial.. .»,•.. . — 

•J30| ü l l 
Idcm, com 4<* <io. »»» mi» 
Idem, idem. a U > dlr s . . . . . . . »« 
Idem, iut 30 dias (vt>Qt. comp.) 
Idem. pura o 1* dia de tra:.o-

feroaula coa 4f 0m.« 
litem, Idem, idem.á vontade do 

vcadedor . . . . * . » • . . . • 
Pauliata ex-div ?30« C4» 
Idem, idem. paia o primeiro 

dia da transferencia... .... mm mm. 

Idem, com 2u (>]•). , . «...»» Ci| 4$AR<) idem, Int., a 3t dias á von- 4 
tade do comprador. . . . . 231*9 2209 

Idem. idoui, do vendedor . . . . _ — 
Progiedior... SN 10» 
Btupnkofr 17» 
'i'e!opl)on:ca 
ünifto Bporliva 
Itleiii, ioem, ux-divideudo.»... — — 
Iiaiiíeroe..» « . . . 23CI JOO» 

LBTHAB uyPOTÜKr vp.ua 
B. Credito Real,do d «'j.,. 4S» 
Idem, > ®|0. 1.1» ict 
Idem, idcm, em cautelas . . •••01 
Idem, idem, a dias — 
banco Cnifio. . . . . . . . . . . . . .»• •0» to» 
Idem da -i.» e 6.* st-ile — 

DEBBNTUBUa 
Ccmp. Via«lo Panlistu. | | ajf 

VF.NDAB URll.lbAUtS HOMTHV 
M lotras do Diuico (re-nto Kcal. H , j., a . '0| 
21 l<-ttas ilo U. CriMilo It»:il, a jUi 
20 Idom, lilcm. a ro-
22 iitam, idí-m, a -'"ir-' 0 
ti acç£», da r. Pa-i fim, rrim 20 Cf.. • 

lio aevr-es da Ctitii|i* Moi;yaaa, rum 4i>0|»,a !H$ 
H oiçjii da Cotuiatlda Miî yana, a 
2 Ide n, Idom, a 

lf> ai-çAê* do Iianco 1'alfio do !-. Titulo, a G0«5 o 
10 acvi>i da Cutniauljla Paulista, a 

À' UOKÂ OFV1C1AL UA BOLSA 
171 acvôoá da Coiuiiaiibia PuulUt» a 

rSAf-A ito rouaaxcio 
liará rottio Inspoi-tor do rucx de telombro o ,rv 

l-tfjfdio 1'liiottl Qaiitl>a. 
CAVE* EU RAKTOS 

0 mrreado de • ar.- aliria hontem com iirecnra, na 
bMeJde 

O ntercaila «ateve dnrr.nto todo o dia ealrao, na 
baie do «t.VH'. 

TELSQBAUUAS 
fíio, 11- A'a ÍM&- fanrarl,. 10 2f,|32; parliea-

tar, 11' 71 -, metrailo, firme. 
3.10- Bancat-io, ru-6(32; {articular, 10 ll | l t ; 

mercado, Trnuso. 
»/o», l-l- Aa ll.JO-Eanrarlo. 10 27|15, 10 T( I». 

partlcalar, 10 -1: mercadft, firme. 
A , 2.r> — Bamario. IU IJ|1S: particular, 10 7|9; 

mercado, imle iss. 
MA1.AR PABA A EUROPA 

DrRAPiTE O MEZ DK SETE.MIIIÍO OU 1901 
Para a Europa: 

Dia 1 H—Cly,le 
» 2j—Tlrcsil 
» üõ — Yorkth ire 

rara Xe te-York 
Dia 17—Coleridge 

J U N T A C O M M B B C I A L 
BIÇSBÁO DK 13 !>E SrTEJIlimo DB 1901 

Pres idente , d r . Procopio Malta; »»-
cretar io , d r . J . A. de Audrsd»; d e p u -
tado», João Când ido Martins, Mlgu»l 
Cardoso . 

EXPEDIK.VTB 
Requerimentos : 
Da Alfredo Vieira, soeio da firma 

Alfrado Vieira A C . , da Hentoa, te»-
do obtido qnitagão do» herdeiro» de 
•en finada soeio, reqaerendo arehiva-
mento do termo' da qnitaçlo, qaa jan-
to o£fere«av—4roliiv8-ia, 

f 
l u p a Líái I i I é 

Albino Ferreira da Silva Lei te , Ma-
noel José l i e i te, Antonio Joa« Leite, 
Joaqnim José Lal te a suas irmSa agra-
d t a e n a todos oa qna aa dignaram 
acompanhar o» restos morteea da seu 
sempre lembrado tio Jeaqaim Leite 
Haba.le, a oa aoavidan, bem eomo a 
todas s s peesoas da aua amizade, para 
nseistiram á missa da 7.e dia qne, em 
aaffrsgio A ana alma, mandam raiar 
na Matria do Braa, 2.» feira próxima, 
áa 8 horas da BanbA. Por mais sste 
acto de religiiio se confessai» agrade-
cidos. 3 . ) 

L b c u F i m i d i i 0 * . 

tD. Piaue!«ca da Pna 'a Porrnira o 
Antonio 1 'apt i i ta da Coete mandam 
rezar nma misaa, no dia 16 do cor-
reu i». ás 8 1 |2 herar , na Capeüa do 

Sant lsHmo, t r l g e r i n o dta do falleclmen' 
to à o «en saudoso esposo a rogro Lucas 
Fer re i ra d» 0 ' ; p a r a orca aom da roll 
a ãmiirõsTpãio qiêTdiat lõ f f ,T#"conf»" r-
í<ani gratos. 

1 1 - 9 - 1 3 0 1 3 - 3 
m mmmmgggmmmmm 

secçâo uvas 
HocleiMe 4o HaAIelaa 

Rio convidadas rs tn>. «ocins a com-
pnrecorom á loesão ordlnarla qne trrii 
lugar no dia lii do «orrenle, nu atDO O 
liora do costuma. 

O 1® secretario, 
1—1 DB. DIOOO I>E FAP.I V 

BeconheeKa 
Depois da nma vida da mar ty r ios o 

de s o f r i m e n t o s t ã o intensos, q u e ms 
roubaram o t empo para g a n h a r o páo 
para mens filhos, l e n s s n d o com hor-
ror ua morto, e i a -me , g raças a Deus, 
bôe. 

Hoffria <le tonte i ra , vomites , prisão 
do ventre, fastio e cons tan tes dõres 
do cabeça; não t inha a m momonto 
loliz na vida. 

Dusquei reenrsos médicos mnito 
tempo, tndo em v&o; cada vez peiora-
va inais a mais. Consu l tando o illus-
Irado o human i t á r i o medico, d r . Hein-
zelmnnu, em 1'orto-Alogra, clle mo 
receitou o» pilnla» anti-dyspeptican. 

Dosde a p r ime i ra doso q u e tomoi, 
senti melhoras a, con t inuando a ue.u-
des tas pí lulas, f iqns i for te o boa , ra-
tl icalmenle cu rada de m e n s pa:'.oci-
mentes . 

O refer ido á ve rdade , o q u e ansigno 
do in t imo da almu, reconhecida ao d . 
Ueinze lmann. 

Por to Alogre.—JUMA MEI.LO NA S t 
vMit.v.—(Firma roconheoida.) 

Cara» e Caretas 
Trances e Nagroe I I I 
Alta novidade.—Cigarros esraciaos em 

carloirinhas, A ronda em todo» au casas 
de vurejo douta capital , Santos o na dos 
fabricamos no I í io do J ane i ro , á m o 
Lni ^a do S. Joaqn im, n. 9U. 

AO» KI1S. FUMANTES 
Une rei - evitar o mau emprego de voera 

rico dinheiro e quo a >0rsa saúdo cuja 
inal terada pelos l a m a s com pliantasiai-, 
chromou a outras imprctiAcs do luxo 
iinip'88 reclames, f em prove i to para 
vOs t 

frot-nioe f u m a r e. 'mente desta marca 
ueguro» do que app ir arols beni o vosso 
capital cm puro fumoespocia l a magnífi-
co pnpol, eom que sito fabricados esled 
doUcluhoj oigaiToe ; a raaro.i Bmnc').--, 
com p:«pol do nrroz fino; a marca Nu-
gros, com papel de fumo; a niiiroa l iran-
coa o Negros, com papel ile a r roz mui 3 
pro so, e l i avane i ro : •> a marca Brancoa 
Auibrú, com i apo a u b r é auperúno o 
leitos a mão. 

P a r a provar a tupo iorldado destes 
cigarros, damos om seguida a anal>to 
dos lamoa que out ram om ura conipo-i-
v&o. e qua p< delito t o r examinados polu. 
entendido» : 

10 "|o om í"nino velliode Havana. 
20 ° | 0 em fumo ospoeial (io.vrn •. 
lio »|o «m lumo Mattaf dc a . Fel ix 

—llaliia. 
40 »|o ent fumo do S. Ângelo, lilo 

Grande. 
10 »|o am fumo Virgínia, Estarlos-

Uniiloc da America. 

Enconimoiida^ pa ra a ca ixa do Cot" 
reio, 11. 4'JD. — bi lva & Piuna.—Iíio dn 
Janeiro. 14 . :8 .25 ' to icn i . 7 - 1 

Perfumaria» ̂ ílTonnoanlDi 
riitil , ÕU—CASA NLMKH. 30—13 

Cnmpanlrla Mechnnica e Impor tadora ile 
S . Paul» 

•>'l." DIVIDINDO 
Do dia 12 do c o m u t o om deanto, 

das 11 ás 2 hor.is, r a g a s e , no escrlptori" 
central do^ta Companhia, á r u a 1T> de 
N'ov«mbr.», n . 36, o dividendo provi.-orio 
de OSOiH) por acç&o, relativo ao som a-

tro findo em 30 de junho do corrente 
anno . 

H. Pa i ro , 10 d e setembr* de 190i. 
A. FILLIUAXO, 

até 30 Diraetor-gerente. 

da HAVANA — Incro 
10 "io—SorHmento oo-

lossnl. Kua Direita, 60—o«s\ k tkpS-
8 0 - 1 ? 

Charutos 

Be»ledadc de Bth t u a a g t w l 
«aa IbíIi 

iila » Clrllbaçíi' 

O» srs. J M i o c S » v » r * o f a s s r a eatra-
da da snaa BMéaalidadaa, oorr»»pe»-
d e n t e s ao 2.* aamer t r» daat» aano, Ba 
• sc r ip to r i a d a t e folha, t t e r a r l o «o-
teadãr-ea para aasa Sm com o «'• 
A t h a j d a d» Mello, 

a. PSBIO, 1.» « « in ibo «B 1*01. 1 

O thesonrs í ro , 
O W N M tU**Wím, 



pra-

3 - 3 

i pelos 

nl« 

\ 
r 
'W 
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COFTOVMS M U M H M B i n i l T D 
Dl OMI T«OA l/S S.' BSOBIPTU-
MIN, s « «nawuBO DO KSTADO. 
Do o i é m do Major Lula Gon-

saga i a Aaevodo, inapector do 
Thesoort d» Estado, • de aeedrdo 
ooiu 4 artigo 91 do regulamento 
em vi(W, f u > l publico que otU 
em coaaane^ com o prazo de trinta 
dias, a r a • imoripçSo, o cargo 
vago oe toreolr > esctlptnrario deato 
T h c s o u r o . 

Os candldalOB quo qulzerem con* 
«Sarar daierfto, dentro áa«uoll« 
praia, reqaerer a tua Inscr ição , 
jantando : 

Certidão do edudo ou Jostiflesçfle 
equivalente, produzida em Jnizo 
competente, que prove cercm ntslo-

tm de 1» a n n o i ; 
fulba corrida , 
Attsstndo do juiz de paz ou de' 

lesado do policia do districto da 
•uaidencia 4o candidato uoa tres 
«tttaiaa a w o a ; 

Attcatado medico de vucelna a 
«ama qnacaqner documentos que 
eaaSsni soa pietonçao. 

O c•incurso ver uri sobro as 
ales matérias : 
gua nacional; 

Arillimetica até proporçíca, In» 
«nslvó ; 

Bscripti.rofSo raorcantil : 
Traducç&o de uma da:: linguaa 

tanccza ou Inglesa , 
OeograJMiia; 
Historia do Brasil, e espoliai* 

«ante na parU- relat iva ao Estado 
S. Pan o ; 

OaMrrnpliia. 
Do atcôrdocom o artigo 111 do 

mesmo reniiliimonto. - pedem ter 
nomeado!», independente da ooa' 
eurso, os candidatos ijite provarem 
lor o c u r s a do c o n ' a i l o r o " po'a 
Escola l'oly tf clinica do S . Paulo-

ecci/ão J« Expcdionte do The* 
«ouro do Kttadu, em (i de setembro 
Ji IDOJ.— O oflldal maior interl-
ee, Ltojxli/o A. A. Motta. 5—3... 

A H K U K C I O S 

I.UiiA-SB a casa n. 29, A raa 
i f f f i w t t ã r » ^ t o . ? iflSmx: 

3 - 1 

0 corretor oflleial Joaquim Eu-
gênio do Amur.il Pinto, euear-

ro^n^e de compra e venda de 
«cçOes da banoos o companhias, 
«iras bj potlioeariaJ, casas, torre» 
•o», «iiçOca a do receber dhlilon-
tos. B e i l p t o r l o : traTesHO do 
Oommcrelo, n . 8-C. o residi neia, 
n a dn Vlctorln, 92. ' t » - l 

m F R O K T i ! 

Caaa a íiirprezu a j rtU-
Uneto dr. Ito;o iUcnteirO, 
clinico capital, com 
escriptoriO & ria Sete do 
8otembru, u. Sf, a ctira 
oppornda polo 

I.>(•«>•• (IR T n y n y á 
do ü. Juão ila Itarrá, no 
sr. Uuarnuy liodrl uea de 
Carvalho, morador á ma 
Marqnez» d" Hantos, Cat-
teto;, quo aoffrla ha tempos 
do um vastíssimo eezema, 
fttc s» entendia da fronte á 
/.arte posterior do pescoço, | 
comprcliendvndo n couro ca' 
bctludo e uma velha. 

Deposito uni S. Taulu : 
BABUEL & mar. 

fítiti Direita, 1 

mm 

Sortes successivas l 
MAIS UNA SORTE GRANDE TENDIDA NA 

Agencia Geral 
i
 d a b 

Loterias da Capi tai Federai 
18-15—LOTERIA B i CAPITAL FEDERAL 

Extr«h!da hontem, 13 rio corrente 
6 2 0 3 2 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I t e m « u m a t o d n :> d e z e n a d o n . < t l i O : t l a <líiO'<<> 

10 prêmios na impurtíneiu de 12.158$ 
O prêmio nolma lol vendido no antigo tr«ün'Z denta 

Bnrletia, eem eaan ao largo do Rosário 
DIA 18 DO CORRENTE 

8 8 - 1 1 L O T I f i l A D A C A P I T â L P E D I R A L 

"•n, Itcilíiirte 

15:000$0y 
R e a l m e n t e v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a c a s a , 

( n ã o f o i p a r a f é r a ) 

Bem c o a o t o d a a ( !e; :ena d e n . Í5S2.">! a 5 8 2 6 i ) 
I O p r e m i d a n a l n i | i o r t a u c i i i d<> 1 <í: H ! 0 > 0 < M > 

H O J E — E x t r a c ç ã o - H O J S 

firande L o t e r i a d a C a p i t a l F e d a r a i . 

ÜL6ERÂS 
C I G A R R O S S « O T 

Confecção esmerada, feito» na macliinn Ediyae. ; nlo do Pimo íiaeu o sem preparação; aeom • 
paalta cada ( arti inuha um eai Uo do M o , e, ven junta a no io f i o <lo 2j . ilaiemun, uvaiii ao 
I WiucIu», <iO podra», nuiaera4a^ do I a 9-J. I{ntra?a • e a d -mi; lio • roe ^wm-so po l idw po: teto-
púone fiumeio a a . — aixa pes al, 230. Enduroro telasiaphleo: CYHNB—Uraz. 

F A B R I C A N T E S ! 
C a r d o s o d o A n d r a d l e & > O . 

| j 'i>ndo >Jdo desooUuto o trinta u quaieut i por uo« o eeeiu cliete, na cita eFta:ia na 
H V l B * " - E » r t > p a u tiinruuonte, oüVreremoa irrati» ao» nobuos íregueaos quo comprarem o-; ng»r-
r » J.OTO —H. 1'amu. 

PiJKMIO JUAlOil 

dada, 

Ji» / CdXtnnPji. 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a du b l lho toa i l e3 ' a a r i 

I>ur t o d o s oa m o t i v e s , a e ta nn l i ra o a c r e d i t a d a 
A Q E M C S A U E R A L 

c a s a q u o ÍIO s e u i m p u r í a i i 

t « v a r e j o t o m v e n d i d o g r a u 

d e s p r ê m i o s 

B U A DIE-EIT.fi, 3 9 
Casa í i l i a l — S u a d o 

do 'oto ia devo sor 

T l i e s o u r e , 

0 ANTi 
C i o i x a « I o 

m : 
tm Sr ': i k í U - y 

c o v r e i f t , í 7 

ífij 

u i í 

VI > • 

•i 
O nliaixo nimignado vendo se -

monto do outingaeiiu rôxo loüiti ( 
mo o (.'arauto mi1 n.ipeença, sneco 
do 100litro», a EOíOOO. DospacliaW 
para qualquer ponto do o-truda do 
ferro. Oo pedi.ios dovom vir ;.oom' 
jianhadoB da respectiva !mpirtan-| 
c i i ; ilo contrario i i í o . erão aítea - . 
dliios. ' 

ltaiey, 5 do i-etor.il.ro do 19;)1. |' 
Franciaca JosetU Araújo 

110—li... 

)HRG0 PORTUfiOSZdeS. PAOLO 
E s t a B e i ü í e , 3 4 A 

S a e a á m s l h w f a n ^ d i a 

FF.EFVMADA EINODORA 

f n l i a m u m í ' í " f i r a r r fcc ía í c c s e r v a « d s s u / j í / i 

0 ( A l í L U . O E A BARBA 
i t n i « m o a c a b e ç a f r e a c a a ! i : n ; 3 a 

c i r cp i n i t n ç f e s e e o n t r a f a c ç e s — K x l g i r 
i L t r e o n t n l o o i t i n o doa p r o d u e t o r o , 

M I G O N E & a 

\ l I U U E Ü O — 5 ' i l a u o — í U A Í03I.1), I? 

m m i d o n u t o s o o m m 

r í r r i H f c a c a i a A . M o n 3 3 X L - X - Z — L a r g o I s 3 . l n t % 3 
l < ' f l ) t C n P O R i O ÜIH i V £ 3 3 A L 

. 

M T I L H A S 

H O T E L B E U O 

A g n a s V i p | u o « a . f 
( U M J t A l X ) 

i ' l » r t o o p - r p a r r d o p a » * 
r e a •«• » • I M S U<<cpnct^M n a | i r « -
s c n t n i d f c t ç i » <!o h f " d e aitUKF. 

O i m i p o r o e c a e a t e m p e r a t u r a 
a y r a i l a v » ! <|ue a e t n n t a i o n t e f o h s 
e.Qsta l o e i ü d t t d e i , p p o v e t t r m u m a 
" p t m v a n s t a ç i o 

I n t o r m a ç O e í , r a a D u q u e d o C a -
i . 8:;. 1 5 - 9 

phlUicaB e ul-
f í T a el i r n l e u s , 

u» d i i r ' b r « ^ , < u z o i n a s , o m p i ü e n a • 
f o r t i a F , c u r a o i o p r o m p t a m e n t e 
c e m o a s o d o D e p o r a t l v e J l a i u » t » -
r o b a d e W r t i e r k . V e n d e - c e c m 
t e d a s an p l i a r m a c i a i o d r o g a r i a s . 

( i * 

l í A K T H R O S 

m % m 

e mim 
bcrftpWiu XJen:iia líamos, 

e o c r u v o m e j u r a m o n t a d o d a 
pi imeiro car t r io da ei-
p - i a m s e m a i s n n n o x o s d o 
t e m o a o S. Jú r i . , d a n a r r a , 
e t c . o tc . A t t c u t a o j u r a , s o 
u e c » w » a t i o f o r , q u e , a o a b r u ' 
n l . a i l o p o r i>oi :Wnientos 
o l i n tiieOF, c o m o r o j a m : 
<'í.rthi'Os rttipi^r.ns e níciras, 
quo rnuitUK \e..os o priva' 
v . n u do t r a b a l h a r , c u r o n - s o 
omp! uiaii cnio com o 
l . l c o i ' < l i ' ( » n r a t i v o c 

a n t í > r l i e u m a t i « u 
d e ' i ' a y u > á 

de K. João ila l i a r i a , de 
Oliveira. l ' i lb i & liapt-sta. 

Deposito cm S. Faulo : 
B a r u s l t t & 

R U A D I R E I T A , I 
Vidro , ÒÃOOO 

L i X Â T l Y A S 

s3© V í E E l H £ C K 
E ' o m a u i r e ot& moilicaincn-

to contra a e .u. t pnçíio l.m.iiua: 
Io ventre . 

V e i . d c m s o <m t o d a s ; s | l i a r . : i a -
j-lii» e dr:.j-M! Ias . 

! li.l t! SI TO 

l i o s O u r i v e s 
i o !>!: . M \ K i n < ) 

— ü i l i l f > 

^V.í-áfei V IwbWMI: ã 

D E N T E S DE CAPIM 
J a r a g u á e e s t i n s u e i r o 
(Oxo, v e n d a ^ e a preço razoavot, 
oa raa T!om Hetiro, n. 78, na 
casa Edword W. Wym.rd. 

4», sab . 8 - 1 

S e m e n t e s de c a p i m J a r a g u á 
e c a t l n g u e i r o r o x o 

Ven jo - fo a 6$000 o sacio, de 
100 litros, do rumente» novr.s o 
«.arantidas ; dirigir a rau l lno S o ' 

4rô . ua ootaçâo íio lio:tinira, E . 
<ferro .Mogyuna. ÜO—4 

J L T é á t r õ l 
0 m a i s e l f i a i z p r o i l H c t o 

U i c r a p c u t i c o d a i i i e d i c i n a 

C f n d e r n a 

C u r a 1 ' r e q i i e n l e d e 
n r a l q i i c r t o w o c m li í l i n r a e 

Approva.lc, p<la erma. Inti*clwiu 
Geral de, S.rúd • /'iiítica. 
U l t A i r n l Ele nm a g e n U t b a -
« I M i r i l l rapent ieo obt ido 
por proeeaiio euperiul da (leltilla-
çilo do carvão de Piiihn Canadense 
fíal nm<ec e qnn é infall ivol. 

E ' 8 ° especiaoo 
H I M i l U I absolu to das mo-
léstias ilo appare lho respi ru tor io . 
E ' p r epa rado cni xarope e pasti> 
Ums. Cm-u proiligiosmueiite : bien. 
eliite, nu hnltr, < nijurlni hc, iiifluetiza, 
ete&nos eaugi iivoi, tisica fm'n«nar. 
A l r a f m l n s > myste»1 

f v l w f l l i w ! rioso ca|>ecifico pa-
ra enganar a tiõu fé do povo, ' 
a p r e g c s n d o - l b n immerecidns off l - ! 
eaeiss, como f r e q n e n t s m s n t e b o j e 
acontece e n t r e proi luetos similu-
í es. A sna :iCçúo 6 soberana nobre 
qua lquer outro p reparação exis-
tente. 
A l ^ a í f r t ! ^cm recei» ile eon-
H I W R l E u S te3taçâo, cia o ver-
dadeiro a único renieilio oontra 
as molést ias ngmlas on ehronicas 
3o peito, a d a p t a d o polas snmini-
lodeB m e d i c a e coroado dos mais 
b r i lhan tes enceessos enratiroti. 

A l c a t r o l 
ráp ida • evidente. S E D A T I V O 
p e r exeelleneis, es tanea qnssi lm-
m e d i s t a m e n t a n 'ottr- 6 BALHA-
MICO, AJJTIHEPTICO, CAUTB-
I U S A N T E e na aerie gradual dos 
seas effeitOH nlliria e enra eom 
prodigiosa elficaeia 

A ' v e n d a c m t o d a s a » 

P b a r m a e i a a e d r o g a r i a s 
UDICOS iabrieaatss 

k y. A. k Fsfhii t k i i i 
R » DE J tHBlKO 

" • a M s e r i e a n f i a , n . U 
„ CepwriteirM» gera l De Betado d e 
8. Paolo 

B A B K H L A C O I H P . 
B. P A U L O 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a ! 
Alfredo Brandão lom o :eu ga'- i-

neto ilontario á rua D l r e i t i . úr>,' 
esquina, 1» a m h r . Keslilcneia :' 
Avenida Eangol 1'octina, l i õ . ! 

yo—£i1 

M U 

f è£a 

s " j t r ; 

ünico opprovadc 
jíUAoaàciJiíad^iüIcilcuiri 'sParia \ 

E M I C A C B 2 V K S B S S O R T E S 

L Q T E R i l D E ? I Ü L 0 

P r ê m i o m a i o r 

p o n , 3 $ 0 0 0 

S x t r à c o â o — " e g r - d a - í e l r a , 1 3 d e s e t e m b r o d s ) Ü 1 

u 

„ «KVIA, 6K10S UII. CISÜ.I0AB: S 
1 ' r , . : . : . ' . : ' - - : ' Wj 

r->.-.h K.iifc -1S5iai-.il -.,f»:ii. H í - Í 
^"fHr.-; - . i tti&L 

.: •.;••« í n U .Li-M 

J unteo Fon 
t Üjf UlEVcl II-JS 

e I TA LIA 

joac:íti3! 
ao inal-

vi'rfi, w i s v e j ii'is iir. ia iüj , 
^ Í J ya.MVt :ti'USA 

l a s s a o a r o & í ? 
romeul i <•• ntra *> r e 

i a — . p s 

i 
! tioalar, nmscnlar c •• • 
| a ! ;o t tu » o j d c p i r - i 
t VendO' : o e m t v i K f a 
' o d ni' ariaí . 

'7SS 
1 4 a U 

A 
tí - â 2 . 0 

' " I J I 

i t 

<|i!0 a e t n a l m e i i t e t e m v e - i d i d o a s • 

s o r t e s g r a n d e s u l i í s i m p o r t a n l e s 

r f i D f i n A ü 

A S !i H O U \ S 1.1 A TAHlJ l . 
p c e í i d o s t i o i n t e r i o B " d c w t n i i 3 E P d f -

Í P i t j i h a i » 

T 

Moléstias das Creancas 
A A i t U r ü de HÜiJAU ÍUUAUU 

de O f t l H I A U U T e O* 
á j .pra- |>eb Jaeta ü I jgiua d, Ris-4a Jjuúra. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 
u . i lUcoWiut ico . excita o ap-
patite, resolve o «ngorgi-
tamento das glandulas, 
combate » pallidez, torna 
firmos as carnes, cura os 
m á o s humores e a s crostas 
de leita das croanças, e as 
divorsaserupçôesdapelle. 
E s t a cornbiitaçfio v e g e t a l , 
e s s u t i f i n l m e o l e d e p u r u t i v a , ó 
m e l h o r to l erada q u e os iodu-
r e t o s de p o t á s s i o e de l e r r o . 
Km '•AFtr.l. S. í-m V i v i t n n e . 

A d a 

s * . ' f d . - í s á T í í ú s f u s r a i p i í : , a J o a q u i m 
r--í u P r a t * ! ! , e u a 

3 3 Q L I V A E S J f f U W E S & C . 

f Z S WB ^ a n n à v 

P a u l o 
t' G c e í í a n t « s e a g s a t a a r o S n i e r i c t * d o E s - ' 

í a ^ - a o 1 Í e e , e s e » E e w a r i t s ^ o s a c a m t n i s s ã o . 
\ •. i í ^ l í — l a n I I ) •!<•. « n i t u l i r » i i r i - e : i s c i j u i n t e í^o-

t r i u «I.» S . l ' i i t i l < > , NOIIIIII •> p r e m i e m a i o r 
a o n t o s p o r ^ § < > » í > . 

:Vi nhos Porto 
S a s a t l i i a g r ® 

110-5 

i l e i O 

t 

-Jí 

<1 

í 

u r a i 

Conijwsto de iiuiiia, carne e lai-U-plio^pbale dc cálcio 
lV«'|>:irn<l<» : i l ' n i i i a ; . ' o <!:i c a s a W o r n e c k , p o r 

M i n c : l i i n . . | u n i i t O W A I . l i S C l i X Ç . t 
d::? mo:o tii.< asní ta- , na tra tamento dn 

D E B I I . I B A D E 
« I n » j i e s w u i s ' J l i ' * > i o í - (i 
l í n ' i i i •If» í > " ! i . - : i | i i i ^ - o u 
• i > o l 3 - t i u & i e f i i - i . n i i a s 

í 
p e s s o a s q u e 

a u i i i n u u l a n i 

f 

f ! 
r? 

Conferências religiosas 
D O 

PADIIE DR. JLLIO MARIA 
l—A Cruz e a noção do peciado na 

Lv-1 locietiatle toutemporauea. 
f T ] II—vl 'Vil-' e a noção da ordem na 

sociedade contemporâneo. 
r- XII- -A Cru; e o un imcnlo da o>ie-

dieucia na icoieda l: cunlcnipora' 
nea. 

U m f o l l i e t o , e o i i l e m l e a s 3 
c e n f e r e u u i a M . . . — ( 
0 produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lycea 
( do Sagrado Coração. 

>> i A ' ve rn i a n e s t e e s c r i p t o r i o 
2». !•. iaji. b > ^ R i f c - t w -

f f f ^ p r E : 

rCillCO Áureo de Harvey 
O s f r a n d a r s m ô d i o i n g l ê s 

ri r-n í t t , - m í * ' s 

H J2.23T3 

d s t ü x t r a c ç u o 

Grande Loter ia da Capitai Federal 
prismio M i mi: 

G T J J F C ^ 
Cora iH;.i(ia o ruiliei. lmeute to. lui ob casos ile : 

Debilidade nervosa, impotência 
r j p e r m a t o r r l i é a , perda* seminaes no-
cíurnas ou diurnas, iuchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, molést ias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tarias e fraqueza dos organas genitae*, 

I'!sto e s | ) e e i f l c o f a z a c u r a p o s i t i v a o m t o d o a o s c a s o s , I 
q u e r d e m o ç o s q u e r (ie v e l h o s , dá força e v i t a l i d a d e 
ai .s orgmr.H g e n i t a e e , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o I 

i f l u u i i a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e u e 
' é o u n i e o r e m é d i o q i i e r e s t a b e l e c e a s t ú d e e d á f o r ç a ! 
i á s p e s s o a s n e r ' t f O £ 3 3 , d c b i l i i a d a s e i m p o - 1 

i e : t i a 9 > 
O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x e i t a ç ã o , a i n á o . n n i a j 

e o g r a n d e ( i e snn in io g e r n l d e s a p p a r e c e m g r a d i i a l m e n t e 
l d e p o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , a e s -
• p e r a n ç a e a for<, a . 

i:.:te i n a s t i u i a v e l e s p c-ifico t e m s i d o u - a d o c o m g r a u - j 
d e ê x i t o por milha.' t s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s j 
m e i l K j r e e p h a r m a c u B e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

X A R O P E e P A S T A 

i i S e i v a ^ . 
« T - A 0 A 3 S S , fh«» em r . o r d w w x 

BApproiiára juuti i ' lüd-úD-J.uúrt. 

R Popu la r lia 3 0 a n n o s , 
é o uu ico p r e p a r a d o 
ooin a vordaileira S e i -
v a d e P i n h e i r o , ex-

gTSagV tml i ida pelo vapór 
(1'agua, iüf;o depois de 
c o r t a d a » iirvorc. ( iura 

< l e f l u x o s r e b e l -
^ ^ i V ^ i l e s , a t o s s e , a s 
u l a J U a » g r i p p e 3 , c a t a r r h o B , 
b r o n c l j i t e s , m o l e B t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q n i d õ e s . 
Em PA.TXIS, S, flua V vjfJt ie , 

« rs, [.nn'ir-»*» Phartua :ÍM. 

Papei de 
\ < ' - . t c e s c r í j . t o r i o , a 7 $ 

n a r n i b i i , 

M S T H M Í 
lOp/ i ressão, Cat urram 

COM OS -
C I 3 A ' Í K O S C L É R V 

_ e os P Ó S C L Í R V 
Ohitveram as triaii a.fa ' recomi«figae 

Veada pnr VjraJo: [r r.í,ÉfiV ™ N.iivlha frn$$ 
Otposüo.; • «l !T«u ÍD WT*DOfcí,UítA 

O liilheto inteiro nunioro 22.5ÕO, prendado com a sorte (riainio oa nltima loteria oxiVahiiia, di-.-to plano. 
Tendido por esta agencia r e r a i 
T T m c a s a q a e , d u r a n t e o e s p a ç o d e a r a raez, v e n - f f n 

%J í e n p o r Í M S T e M g a 8 0 r t e g f g ^ g d e U I I I V C I 

200:000$000 
A ' v i s t a d a s o r l e d e s t a n c c - n l i i $ 4 - u f i t r a f e l i z agen-

c i a g e r a l , f e d e s d e v e m d a r - l h e p r e f e r e n c i a . 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

ral e actual r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c l o -
n a e s d o Brasil 

LUIZ MANGEON 
Rua 1 5 de Novembro*27-A 

D i r e t o : H A R V E Y & C . 

247 EAST, 32u ST3EET 
SOVA YORK — 2 . H. A . 

C a i u d * c o r r e i a , C 1 7 - S . P m i l o 1—1 

A 

0 m w m s K G M D S O ! 
o Esrr.cinco INFALLIVKL 

Especifico anti-sypliilitico d e C L A R K 
I C o r a r m l i i a l e i l o l i r i i t i v i i m e n t e t o d a e a s f ó r m i t a i l a e n v e n e n a -

K t n t o i lu s a n g u e , 
A B j | i l i i l l s p i i m a r í s , e e e n n i l a t i a e t o r c i a r i a á p o r e l l e c o m -

| p l e t a m e n t e s a n a d a e e x p o l l i d a d u a v u l o m a o r g a o i c o . 
C a r a p a r a a t u i p r e a s y p i i i l i » t e r e i a r í a , d o e n ç a s d a G A R G A N -

T A , e r u p ç õ e s a n t i g a s o n r e c e n t e s , d ó t e a n o a o a s o » g U u J u l a a e n f a r -
t a i l a a , i n t l a m i n a d a s o n a n p p u r a n t e » , c o r t i m e o t o ao» OUTÍJO», mio-
r a c h a d a * , q n a l q n e r q n e a e j a a d u r a ç ã o d e s s a » m o i e a t i a s . 

E s t e ffraude r e a e d i o cara radieai inente, mamão quando q u a l -
q u e r o u t r o t r a t a m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

Na eea contpo t iç io não en t ra neol iam Tene«o M I N E R A L , m a t 
exflOaiTamente aubãtancias vegetaes innoeenta*. O eeu nso n á e 
obr iga o doen te a die ta neuhnma , nem • qua lquer a l teração noe 
u n a costuiuee • occnpações. 

C t a r a o t l n e s q a e e s t e e s p e c i í i e o 6 i a i a l l i r e l 
E a a o n l r a - M e m t o d a s a a d r o g a r i a * • p h m a — c i a e p r i a m p a w 

• e a a q a e l q u e r f a r t e ia a o n d e , 
Uthimmrm t 

Jll 
n ( 

E x t r a i ç ü e s de ileo^en Fem òiVn 
5$; o b i u r i ç ã o a platina, i'r,.Blto 
ou niOFía, iKir 13$; ob turaç lo a om* 
10, por 10S a ü " í ; limpeza doa 
dente.- por mais eniiogrecidof, por 
5 t a 20-, dentailnrai-' pelo* Fysten a i 
mais modernos e odonterUnlcoa^M* 
chapa o F.«m tirar as raizte; pirote, 
corúas, dentes d i o aro a l&arusfa-
ç.>s ile brilhante?. Tra tamento das 
moleítlas ila cavidade ba tcaL cor-
reccao das anomalias dentar taa 
(denta tortt*), rtataorav&o a ouro • 
mal t rabalhei , e«ntracionara-te 
prsvianteate, psr preços r s oaMlIs-
«hnoa. no gablneto d* ilsstUsIa 
Ajimkal VitraJ, c o n pra i a * de 
SOCTÍÇO» f r a f l i f l ona t f e a süa l 

W - - ' 

v 
V 

; ? , 
k - r 

iÈÊ; 

- / 



r a t a . m a c h i s t a f a z c i n c o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s e p e r -
f e i t a s à é c a f é e m u m a s ó o p e r a ç & o : c h a t o g r a ú d o , m c d i a -
B « e m i u d i n h o , m o k a g r a ú d o e m i ú d o . 

T a m b é m s e p a r a : p a u s , p c U i e n l u » c a f é e b d c h o , « a s q a i c h a s o l t a , 
e C c n s • q u a l q u e r o n t r c s i r a i m e n t o s l e v e s e e r r p e s e x t r u h o s . 

'3 trabalha ó positivo e as qualidades são ezactas. 
Pode-se obter menos qualidades de café empregando-
£*ivcs em branco, sem serem parafusados. 
ü separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço cccupado pela macbina é de 2™,29 M1,9S. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um oppr.rol!xo inüírpenravel garâ todo o negociarei 

dC3 G K Í é . 

L i s t a d o s f a z e n d e i r o s q n e j á p o s s u e m o S E P À B ' 

< c 

Dr. Luiz Antônio dos Santas Werneck, 
Capim Fino 

Dr. Antonlo F . de Barro», Campo Ale-
gro 

Dr. Alfrodo JordSo, CravlnhOB 
Antonlo Penteado, Bertetozinbo 
Antonlo José do Nascimento, Guariba 
Dr. Augusto Barbo.a, Comrclmtnhy 
Antonio HarbOna Ferraz Júnior, Cravi-

nhos, (encommondndo) 
O mefmo, RiboiiSo Proto (encomnien-

dado) 
O mesmo, Por to J o i o Alfredo, (encom-

mendado) 
B a r t o doNoi lo Oliveira, Olivoiraa 
Braga & Cauhn , Flores t i 
Dr . Douto da Barras, Campo Alogra 

Blcudi & Branoo, Carlos Gome* 
Barroso A O., BiboirAo Proto 
Condo do Pinhal, Tybiriçá 
Dr. Chrlspiniano U. Siqueira, Iracoma 
Conoplçao & C., Santos, (oneomntendado) 
Dario N . do Camargo, Souza Queiroz 
Donato Tossclli, BincSo 
E. Jolinston & O., Engenho Viotoria, 

8 . Carlos 
Elias & Netto, Santa Endoxia 
Dr. Francisco V. de P . Machado, Araraa 
b r . Finuiano M. Pinto, Visconde do 

Pinbal. 
Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 

Troze do Maio, (uncommondado) 
Francisco Hajdon, Santcs 

Coronel Henrique O, Boeao , Ilha Grania 
Dr. José do Souza Quetve», Lome 
J . Oliveira A O., A r a r a a 
Joaquim P i i a , Banharão 
Jos í Calasans Nogreiros, Bta. Sertrude* 
Joaquim da Cunha Bmt, Banropeija 
Josó Angns to de Oliveira, JAot icaba i 
Dr. Mario Paes de Barro*, PaèaSoMIho 
Machina de rebenotloiar oafd da Oimpa 

nhia Mechanlca o Impor tadora fleSío 
Paulo, Santo* 

Pérs io Pacheco e Silva, Vallinhos 
Roberto Clark. Sarandy 
Coronel Seraphim L e u * da Silva, Tom 

badouro 

Veridlana Prado & Filhos, S . Martlnh» 

ü,£testad©s dos MGNITQMBS que já, estão funccionando 
S a r a n d y . 22 do Innho de 1901.—ll'r:OP. si*. Lawrcnee & C.— 

Cnl- a, 1 n — H n n t o s . 
Aiuig s o s e n h o r e s 
Respondendo ao seu e tinindo favor do 14 do corrente, em que 

m e per untam qual a minha oplniáu sobie o t rabalho do Sepwadnr 
Cataiiur-Mutiitor, que mo venderam o que, ao presente, está cm 
so no meu Engenho Contrai para benetk-iar e ro cnetíciar caí*5, 

venho, com o m á x i m o prazer, cumpri r o agrndavel dever do dar 
>s inforniaçflrs pedidas , porquim o mo arho sat isfei t íss imo como 
resultado obtido e ono d melhor que os das mnchiuas para benofi-

Coito niaeii lnüta experimentado (vinte o tantos annop do pra-
tica empregados cm assentamentos de machinas pura beneficiar 
café), ainda i 5o vi serviço iSo a | o: lelçoado oomo O d c seu òV/xim-
dor Vutador Monitor. E ' uma maravilha, de po;fiiçü') . 

Anet"risando a vv. s s . pnra ( az i r o uso quo lhes convier desta 
mlnhn ca i ta , subBciev - m e , c m a t a est ima o consldoraçSo.— 
D e vv. ss. a '.t. V"ur. o amigo obrig.—Habirto Clark. 

3"rtaf!lo de Ara rahy , 22 do junho de 1001.—Illmos. ers. Lawren-
io & O. — t a n t o s . 

Am'poí o senhores. 
A carta do vv. ES., datada do 14 do corrente mez, pedindo 

Informaçfios sobro o trabalho da nineli na Se/turador e Caindo Mmi-
for, a í i n a f u em .Innoii o, nesta fazenda, respondemos declarando 
ç u e lutamos sn t i i f eüos com o serviço quo, no bcnoííeio o preparo 

de mais do oineoeuta mil a r r o l a s do e a f í , teiu.nos prestado a r c -
feriila machina. 

rodemos , sem rcroio dc coctcstaçfio, asseverar a si.a i u | erio-
ridtsde, na fo iumçf lo d e s ç a i s i ba i e s o mola» , m b r e tedes AB 
outras em tu o r i tua lmente , eunpi i r .do secie. contar, cem todn a 
lealdade, qne, t e nâo fosre o estado aitLal do n e r c a d o , os cnfós 
passados n i macliir.a Hinitor d o i u m alcançar scisivol o n i ta^e l 
d . t le jença do pieçcs s<l io <s Outros, p i l a (gualdude do t^pos q i o 
produz. 

Reputamol-o, firalnente, indispensável p«ra o laviador que 
a " " f e n n i f i W f f V « A trnr íjíiPíH'"fl'í:(í. t 8 < f i m b . ^ feq t iP l J i tóV*. . . . 
W . ss . a anetorisaçCo pura lazer m íes ta o usu quo eiitèi.d ren 
n.ais oonvcniei t». 

Somos com CEtiiua.—Do vv. ss. rmlfros o c r cad ' s cl.ri; ndiss nioa. 
—EUu <£ AVIfo. 

Antenina, £0 Co Jnilio í e : O l i l 3 l : j u c « . t i s . Luvronco & C.— 
Santos. 

Ai riEso-nto cm r t s p c i i e r á tua ruita do 14 do ccirenie, hoje 
rocebida. 

O Srparcdt r t Caludir Slmitor, quo sr. ss. mo vem oram, ha dias 
que está fi.nccionni do, i cpa ia i i lo o escolhendo pir loi tan CIIIO l »m, 
divorsos typos dc caló . Pe o e a i ó deste ai n une lho lo lenut t -eo . 
ss . ss, deveriam jA te r noUido a sr.» ive hor sepi ruçno u l i i ipo iu 
de que o remei ido o anuo (a t s i do, tcpiuado o catado i os Mpara-
dorcB o catadore; aqu i u s c d i s . — I o v v . s i . a t t . a n i i i i . — J . l t tr< do. 

IUroO". s r s . I j i i«renoe 6 C.—Ban'os. 
A mi.so - e tenhorc*. 
Aec iao o íecebimonto do sca c a r i a d o 11 do corronto. 4 

1'iquol n u i 'o i nt Ff<iio com o resultado obtido an Stparador t 
Cota-cr Ale,xitcr, i p<sar dn cxpciicnelu i c r i i d i I. ilu com c* i í beno 
fleiado r m seteml ro do anne passado, poi tanto, enfó inel.atlo. 

1 a fxper .c i c ia f i t a com o; lò que ou considerava chato superior, 
peardado para o meu ; asto, obtive o seguinte i c m U a d o : oitenta por 
cen o cha to t o m , < ito pv.r conto regu la i , t e te por confotnoka o cinco 
j o r oento n'iudiiihii e escolha, o que vem a d o n u n s t r a r que o c a í é era 
" ' " i S - O W J i f W r t Ç - u w m i i i r que | v i m o m i n i m u inztncu i m btpa 
niucr c Latvdor Uouitur, 

! en n a is . Com osiima o consideração, de vv. ss. amlg. att.»— 
í.'«r<o l'0Cf d< Sanos. l azen^a ( '( ncclçi.o, 26—6—901. £ t taçSo Fal ' 
o io lia •• 

Fazi i da Evant o'.ina, üli do .unho do 1001.—Illmos. srB, Lawrcnce 
& < : . - b a n s . 

Am gos o senhoros. 
i ni.o em meu poder o estimado favor dc vv. ss. do 11 do coiren-

te, quo 10 pondo : 
Um nho do anoo paisado s: b i t l tu i um separador duplo e um 

eri.ueoi pa a i a é , i ek. n u i h n a t io i . tn i i adu Sijurudor r (utador 
, o „ . iemlo t ra la lhado elu culto despol iadas o em cOco, e 

. eh p , " cem oxeiilluntu rei u t*t'0. 
A ii aoi.ina Jicni /N' occupu o c pi ço dlu.inuto de 2ni,C0 o a força 

precisa para um catador conimum, o tem a capacidade d* preparar, 
sem misturar, umo só qua idade, 20 saccas do i;0 l i os poi hora» 

A sua mporioridade £ ta; quo tonlio recebido cafés já beneflelados 
para rebenot cier por e) *, tondo tirado optimo resultado. 

Frepara i> typos diatinctc* e as peneiras sSo t io bom eoubinadas, 
quo qual uer pessoa pôde trocal-a» em pônei s segundos. 

Iíeci mmondo-a irancnmonte, como superior a todas as que CO,' 
nheço nosso genero ; e nuetoriso • vv. ss . fazerem dosta • nBO qu» 
convier, porque cri Io com Isto piestar cm Berviçu ao» que, eomo eu, 
eMIO moit.dos na lavoura do ca fé . 
VV. FO-ATF:*SNICI-CL."ÔBRG"—Ânfonw~ilc"ffarniSAtfntí' 

Fazenda do SnnfAnna, ü7 do .unho de 1001.—Illmos. ers. La 
wronoe & C — fcanios. 

Amidos o tenl Ores. 
IJe pi sso do e sumado favor de vv. r s . , datado de 14 do corrente 

mez, lDto.Ilgcnciadn rio sou Conteúdo, respondo. 
Bobre tib lnfiiiniuÇAis quo n o podem do Separador lltnitor, qu* 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho * dlzer-vos que 
a ref erida machina preonohe inteiramente os 0us para qne o destinada, 
principalmente na separação dot, etifiorentes typo.- de eaté. Embora 
nao diipense es catndoica cm UBO até hoje, commA >, aquella machina 
vclu trazer grande molhoramento lia separaçílo doa sossus cafés. 
Podeis fazer desta o uso que vos convier. 

Eem outro objo; tivo, subBcrevoTiio com estima e coMlttarafícn 
do vv. ss. amigo crd. obr.— Sirapliim Leme da Silva. 

Q u a e s q u e r o u t r a s l n f o r m a ç a e s o u p e t i L i d o s a 

L â W E E N G E & C . 

UNIC03 ACEITES Ú BRASIL E n a Quinze de Ncveznlíro, 11—caixa postal, n. 171—SALTOS 

'"•vi' . ' 
a T- m p ü i i 

S ; i 'A L l t 

M a n i c a e i m p o r t a d o r a de 8- M i o 
R u a O n i i i w ( 'o N o v e m b r o , n . 3 6 — e a i x a , p o s t a l , 5 1 — S . P A U L O 
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Eekçados Peitoraes 
R E I S RAMOS 

Fflo os oielh. res doces até hoje 
conhecidos. Enij)roí;am-so com 
grando sueeeeso na débollação das 
tossos, a ecção da gaigaulu o or-
gan 8 digestivos. 

Sogundo uma analyse hyKienlca, 
elo v oni se r preferidos a todas os 
di.ces, por iuo, além da sua proprie 
dado muravilbos». sftn do um iro to 
ai;r. dabilitslmo, u nao dvieri .rum 
os doutos. 

Adiam-BO A vonda em toilos os 
efilabelccliucrtos do Brasil. 
Exibir u chnnrcllii lieis Ramos 

DcpotiSoe: 
C o i i f e i t u r i n l u d i i K t r i a l 

L a r g o Paysandú 
CASA AFRICANA 

Largo do Braz—S. PAULO 
at i 81—12 

m m tos do ligado o do 
ba.o eneonlram 1:0 Uopuratlvo 
Mi.naiaioi a do \Nornoek um re-
nteúio soberano o de «licito cer to . 
Vendo o cm todas as pharn.aeias 
o drogarias. ( H ' 

I ' o i y í h e a i i i i i - C o n c e r t o 
Empresa 1'ASt llOAL BEííRETO 

Direcçíío d e j . CATBYSRON 
MAI si no, HD. ATT1I.10 CAPITAM 

- SA1JHAD0 
14 de fetoiuliro 

( U > l o « « n l s n c c c g s o ! 
•2» cs réu da colebre cantora o > 

contrica 
E i l l o . S S a ^ a e r i í e l í e r l y 
ruo iant'i snccesso ohtovo ult ma-
n.eutu em Bueuos-Aiics, duns teu 
criations. 

Tomam porfo todos cn art is tas 
dovta iuiporlante Com. ani in, num 
espiindido piOTramnio, espacial -

m^nto oigai. isado paia estf. noi te . 
Grandes attracçO.'S 

fíaireuo lempre ereseente I 
T R I O S A N D O R 
O trinmplio <la força muscular. 
Mio. Be r thc Duchnnip, o sta. 

fUdiIn ie? e todos os art is tas desta 
iuip"iiuiite Companhia. 
EmociouaDte e s p s c t a c u l o 

Novo programraa 
A sulca Fm presa da America do 

bui quu póele íornecor ao publico 
OJntinuamcnto Novidades o Attrac-
çíes, 

A u i a n l i j 
L'omlono, 16 de setembro de 

J901, & 1 3(4 horas da tarde, ma-
lné* faia";iar, p iogramme espe-

cialmente organlsado para as ox' 
collansis: imãs famílias. 

Broveincnto, estréa das irmãs 
Maller (dob.e sorpentina), de mlle. 
i:*:l7, cantora f roacezs , e d* müo. 
Schabort, cantora allemft: 

Na próxima semana, grandes 
uovidades. Kstr ías do* Car l j s ies , 
<Jan',a* acrobatlcas, • de mlle. 
Faavet e, cantora f r aa r eza . 

t i P i i f f k f f n a I Ai P o l j f t i a i i ! 

E M E B I O S 

OUIC 
Curam 

I t e i n e i l l o c o n t r a a e m b r i a -
g u e - / , a i > p r o v a d o e l i e e n -
e i i u l o p e l a l t e p a r l i i ; â o 
R n n i t a r i a c o m o u m p o -
d e r o s o e s p e c i t l o o p a r a 
o n r n r o v i c i o a l c o o l i o o , 
s o i n c h r o n i c o o u r e o e n t o . 

L i c o r T l b a i n a , n u o t o r i s n d o 
lieln Repartição de H y -
I t i e n o P u b l i c a ; é o m e -
l h o r o m a i s e f l i c n z d e p u -
r a t i v o ( l o s i i n g n e n j i o -
d e r o e o a n t i - s y p h i i i t i c o e 
r l i e u m a t i u o . 

X a r o p e a n t l - c i l a r ^ a l d o 
ca< d u s b e n e d l c t u B , l i c e n -
c i a d o e a p p r o v a d o p e l o 
I n s t i t u t o S i i D i t n r i o , c o -
m o r o o o n b e c i d o e s p o o i -
l i o o p a r a a s n l T e c ç ô e s d o 
p e i t o , b r o n o l i i t e , i n í l u e i i -
v a 011 g r i p p o . e t c . e t c . 

A g u a l u g l c z a d e G r a n a d o , é , 
s e u i d u v i d o , o m a i s p r e -
f e r i d a , p e l a s u p e r i o r i -
d a d e d a q u i n a o o u t r o s 
v e g e t n e s n e l l a o r o p r o g a -
rioB, roconhecidamento 
t o n l c o s , a n t i - f e b r i s e a p e -
r i t i v o s . I t o c o m m e n d a - s o 
a o s a n ê m i c o s , o o n v a l e s -
c o n t o s e t e . e t o . 

PliÀRMAulÃ~E GR80ARIA 

Granado 
12. Rua Primeiro tis f^arço, 12 

N\\:c\zi«\f5 mim mim 
S o c i e t á R s u n ü t e F l o r i a & 5 ? i i í » a t t j i s o 

(13) 

AVISOS M R I T 1 M 0 S 

LA UQDBB B R & K U s m 

Soctetá ftnonyrna di H a ' / i j j i i i i j 

O PAQUETE 

esperado cm Santos até o dia 23 do 
corronte. sahlrá, depois da indis-
P"iisuvei domora, para 
I t i o d n . J a n e i r o 

Gemiva o 
\ » | 1 « Í C 8 

acccitando passageiros para Mar-
selha o Barcel na cora t ransbordo 
LO Qenova. 

Este paquete p ssue esplendidas 
accommedaçoes para passageiros 
de olasse distineta o 3.* c'ssse. 

V i a g e m r á p i d o 
Para passagens e iaa l i inform*» 

(••es, trata-se com os a jea ies , a » 
8. fMkK 

B E I C C O L A * & 
roa Quinze de Novembro, a 39., « 
o u Baate*! A. FlOBITA A Oomp., 
S m VtaMBde do tUa ficaom, a. iQ. 

O MAOMFIO.I P.VQlIf.TR 

Bahlvà de 8-intos, n > dia 5 do outuhr.,, dilccturii n o, para 
l i i o d e . I n i x - i ' » , G e u n v n i> V » m i e » 

accoitando passagoiros para Marscliia o Harcollona eom transbordo ora 
Qenova. 

Bito paquete possuo esp'ondldas uccommoilaçóo- p i ra pa sagoii-us 
do cia. so diBtineta, 1", 2a o ciusio . 

Viapern gnrmiMn rm 14 t'i • 
P a r a passagens o ciais informações,trata-se com os a^untOJ: 

Era S . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & ( ' . — R u a 15 i!e h m H 35 

E m S a n t o s — A . F i o r i U S — B u a Viãccnds djRia taüjíl 

Hamcurg SMainsr ikanisá i B r n M i T f ú i i i 8e-
sellscliafl. 

Serviço especial entre Santo- e Hamburgo, coai escalas pe'o Gio 
do Janeiro, Raliia o Ll.-hoa 

O PAQUETE AU.EMAO 

Capt. J . POSCIIMANN 
a h l r i , d e p o i s d a l i i d i s p o n s n v o l d o m o r a , d r o í - t n m o n t o p a r a 

O PAQUETE AI.LKMÃO 

M E N D O 
Capt . J . EBItRMANN 

sahirá, no dia 18 do oorivnte, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a , H a m b u r g o e C q i c n i i a g o n 
Preço das paaeogen" de n lw .e p ir» iiHhl», 1 VuiU Jii 
Tcdos ot paquctei d» CoinpaiitiU i l i do n m t r a o j i i mulijra», il-

liimlnsdos a luz oieotric«, po«ainda oip n i l ilei » r a n i tA^ mi para 
(itteaíieiros de 1> e i* ulaeao. 

A CeiupauhLk vendo passag :us dlrootaiuouto p i r j Pitcli, via 
Cherburgo, sendo os proçoa,oiu 1> u j.iãn, lbs. 2J.l,>.a 

E , J o l i n s t o n & C o m p . 
ltUA lit> COMllBItClO, Hi—Mo Bi,Uo 

Socists Générals de T f a i s p j f h M i r i l i n » á Vapiar da Harseille 

O esplendido paquete francez 

B I T H Y N I E 
Esperado da Europa era Santos no dia 20 do oorrenta, sahirá, 

depois da indi-pensavol demoia, para 
M o n t e w i d é o e B u e n o s « A i p e s 

1 ' r e ç o s d a » p a s t a g e n s d e c l a s s e , 7 a I n , 
Para cargas, passageiros e mais informações, trata-se directa-

meute com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , 1® a n d a r - . 
K m S . P a o l o — R u a d o C o m m e r o t o , 1 S . 

N* Elo da Janeiro, »rey , Amtunes ' h y T t f c t t 

1 \ 

f l a v í ^ a s b r a e I t a l i a n a 

Socletá. ü i i imto Fio ri o & Rubattino 
Halilda paro o Eun pa : OliKjKE, 5 do o.itubro. 

O i i ) ; i j | i i i l ! co e i'ii(>i:!e> u a i j u e t e 

SaliliA de Santas no dia 10 de setembro, dirnetam^nto, para 

D F 2 . 3 . 0 5 3 . o J a . n a í r o 
C 3 - © x í l o v ' s z j <33 K i ^ i p o l e a 

aocoitardo pas agi iros para Mui-, olha o Ilarcollona, com transbordo 
oni Couova. 

limo pnejnote poss. o o plcndidas aocomniodaçíos para iassa-
tíoiros do lu classe di-ili.cta, l", o íí« classe. 

V i a i i c n i i | « » ! i n l l In cn» 1-1 « l i a s 
Tiira passa;,ore o n uia iuf ícir.çses lracta se CJIU ca agentoj. 

IÍR» S . 1 ' a t l l u 

Itua Q .lnze de Jío\eml;r i, n. 30 
!"ni S n n l o s 

J&.. P I O R I T A £c COMP. 
Iti a Vnc indo do lí io líranco, n. Itl 

TIíc " í i o j a i M a i l S t e i o i 1 ' i t c k c t C o o p a n y " 

: a l a r e a l . i n g l e z a 
SAIIIDA9 PAIU A EUBOPa 

TUA ME ti (lio M;in'0 ) 1 outubro 

O u i a ç j i i i l t c > e r a p i t l o p a < i u < ; l o i u j | ! c z 

i>.0 t~i towta'lní>—7.010 clievaux vctpvirs 
c s p . s r a d o n o R i o , n > d i a 1 8 d o s o t e m b r o , s a l i i r A , n o m o s m o d i a , p a r a 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g a , 
C h e v b o u ^ g e S o u t h a m p t a n 

Pa! sacens dire -tas para Hamburgo, Brcmon, Antuorpi», liotter-
dam o ouiras cldados contlnonUos (conformo so r i Informado na 
aguncia), tfto eniiiti ias IIOJ mesmo* teraiosque a-3 de Southampton. 

A f l c n e i a d a S i a l a I I c a l I n e j l c x a e m S . P a u l o t 
R p a d c S . l i c i i í o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa do corfíi). X 

Socleété Oínéfsis do Transports Marítimss i Vipsur d l Hi r s t iH i 

O e s p l e n d i d o p a e j n o t o F r a n c ê s 

ALPES 
Capitão BONNOT 

Esperado do Rio da Prata t m Santos no dia 14 de EtUmbro, 
sahirá eiep ils da indisponsavol demora: para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para cargas, pnssagoiros e mais informações, trata-se direcia. 

raensc eom 

Orey, Antunes & C. 
F i n H a n t o s — I t u a 1."» d e X o v e n i l > r o ( « 5 , 1 ° M r d a r 
k m S . P a u l o — i t u a d o C o m i n e r e i » , 1 5 . 

No Iilo de Janeiro, Orey. Antanes 4 C . rua General Cantara. 11 

Société Générale de Transpaits Maritisies i Vapeor da Marsi i l l i 

O VAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santos, no dia 22 do corrente, sahirá, depois 
da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Bste vapor encosta ao e ies . 
E a r a pesmgen* * m u s lnfs r rua« 'M, eem o* ac in tes : 
Bm B P a a t e j f t r q t , A a t a a a * € . , rua «o C o m M d o , 16. 

Saatoa, ó t t j , A a t a a m ft C^ roa 1& <e B o r n a b r o , 66. 
L «^gr .4p«M* ft c , n a « t a R M U v n t , l o 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d B i f a r P l a l a S t e a i a s r s 
U N H A L A M P O R T Sl H O L T ' 

S e r v i ç o d e passage iros para Neev-Yarle 
EUKPON—2 do outubro 
WOltl iSWORTH—17 de outubro 
n i S V E L I U S - 2 de novombro 

O PÃQÕETa 

m i E I D O E 
Uluminado a luz cledrira 

sahirá do Itlodo Janeiro, no dia 17 do sotembro, para 
B n l i i u , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Recebe passageiros do I» e8*.oIaa*a para o* portos acima o para 
B a r b a d o s 

Passarons directa» do a» classe para todas as cidades dos Es-
tados-Umdis e do Canndá. 

Este pnqnete proporciona aos passageiros t a i s o conforta nsesu* . ' 
rio e terna bordo medico e criada, viagem mal* raplda qaav ia l a r i a -
t t n a o tem os lnconvenlontos d* ba idea j lo . ^ ' 

P r e ç o da p a s s a g e m em Jt» c lasse , do Rio do 
.Inneiro para Xova-York, $55»° (dollars, moeda 
amerlenna) 

Para pasBagena e mau in fo rma»"e i t r » S v « , m ai», s j h c -
Kseiitw 

N O R T O N M E G A W St O. L d . 
Kua 1'i-iuioiro de Março, 511 

K em Bantos com 
F . S . H a m j i s h i r c & C . L d . , K n a 1 5 d e N o v e m b r o , 

PEITORAL DE CAMBARA' 
d e S O T J Z A S O A R E S 

Approvado pela exma. Junta de Hygieue do BiO de Janeira 
drlvilegiado por decreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do 1» C L A S S H por diverssas academias e «xposlça,*. 

Ronicdio OABANTIDO e muito acreditado pelo eous v -r 
ravlliiosos na cura das : 

A f f e c ç õ e a p u l m o n ^ r ^ s 
B r o n o h r t e s 

R t w j a i r f í d 
i o U t n a 

C o ^ M a • 
T M M j p ^ s a G * » 

Attestado por abs fcados rnefloo* i a * « a S * e a g d » > ( 
por tosam eras posso a s «mradM. 

v*ada aa* principaes 
PurtagaL 

Pedida* de folbetos M , 
a c w d S M M . t > : 

- r 

\ ' 


